


139 

professor ensina, enfim a tensão com o vestibular, com o Enem, com a cobrança 

dos professores dizendo que você tem que aprender nem que não queira. Sobre 

isso eles comentaram, 

-Esse ano é o ano mais tenso, o ensino médio é puxado, é o 
momento tensão pré-ENEM, pré-vestibular, tipo vai apertando, 
ficando mais difícil, mais tenso, aí falta o afeto dos professores, aí eu 
lembro que chorei rios na sala de aula por conta dessa cobrança, 
porque os professores só dizem que a gente tem que estudar, mas a 
nossa própria cobrança em achar que somos super-heróis e temos 
que fazer tudo. 
-É o afeto que balança mais quando entra na sala de aula, pois é o 
lugar aonde a gente vai se deparar com os afetos ruins, decepção, 
tensão [por que] tem que aprender nem que você não queira, tem 
que ser avaliado, então mesmo esteja com sono, preocupado com a 
família tem que ter o compromisso então a maior turbulência [é]estar 
ali, o professor e você lutando com seu próprio corpo pra  aprender 

com sua mente, então foi muito difícil estabilizar o barco. 

Para os copesquisadores esse confeto traz afetos despotencializadores, a 

saber: 

- Quanto a esta questão de turbulência na sala, fui eu quem falou 

tipo quando você não está num dia bom, tá cansado, aí você entra 
na sala querendo brincar, sorrir, aí a gente sabe que o tempo que a 
gente tem é aquele ali, e é ali que eu tenho que aprender. Então a 
gente acaba se deparando com muita cobrança, porque quando a 
gente chega no final da tarde cansado, sabemos que o 
aproveitamento foi pouco, e em casa todo mundo cobra, dizendo que 
o tempo de você aprender é o tempo na sala de aula  ,então você já 
sai com aquilo ,que tem de aprender aqui e agora, naquele momento, 
então acaba que a gente fica com medo, fica tenso, aí quando a 
gente não aproveita nada , ficamos triste, acho que esse é o maior 
momento de turbulência. 

O que fazer então para que esse espaço de multiplicidade acolha esse jovem 

e o faça perceber que ela pode constituir-se em uma organização viva e flexível, que 

contemple os aspectos da alegria e da fruição, associados à aprendizagem? É 

imprescindível que esta instituição que trabalha com a formação humana, possa 

oferecer além da estrutura física, condições que assegure conforto e bem-estar aos 

seus alunos de forma que o processo educativo aconteça de forma intensa, coerente 

e agradável. A esse respeito Paulo Freire nos coloca: 
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[...] a tarefa do ensinante, que é também do aprendiz, sendo 
prazerosa é igualmente exigente. Exigente de seriedade, de preparo 
cientifico, preparo físico, emocional e afetivo. É uma tarefa que 
requer de quem com ela se compromete um gosto especial de querer 
bem não só aos outros, mas aos processos que ele implica. É 
impossível ensinar bem sem essa coragem de querer bem, sem a 
valentia dos que insistem mil vezes antes de uma desistência. É 
impossível ensinar sem a capacidade forjada, inventada, bem 
cuidada de amar. (FREIRE, 1993, p.9). 

Ao considerar que nossa vida se desenvolve, sobretudo através de encontros 

rotineiros com os demais, Spinoza nos coloca que quando nosso corpo se encontra 

com um corpo cuja relação não lhe convém ou não se compõem com as do corpo 

encontrado, nosso corpo é afetado pela tristeza e temos a potência de nosso corpo 

diminuída. 

A diminuição de sua potencia ocorre porque parte dela passa a ser 
investida na anulação daquilo que não convém com suas relações, 
havendo, assim, uma espécie de esforço para se livrar do que o 
decompõe ou enche de tristeza. (Merçon, 2009, p.46)  

Para esses jovens livrar-se das turbulências, da tristeza na escola significa 

buscar refúgio nos lugares onde se sentem livres, onde longe das amarras 

institucionais se juntam ao grande grupo de companheiros e buscam a alegria, o 

prazer de estar dentro da escola. Para eles, decompor a tristeza que a sala de aula 

impõe a seus corpos só mesmo em lugares como a escada e corredores, onde suas 

vozes uníssonas se espalham num tilintar de muita alegria, os risos, as gargalhadas 

ecoam fazendo da instituição disciplinar um espaço de contentamento e felicidade. A 

exemplo disto logo após a realização das oficinas eles publicaram na rede social, o 

Facebook, uma foto que retrata a intensidade do momento e do lugar.   
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Interessante perceber como lugares da escola representam diferentes 

sentimentos entre os jovens alunos, assim, ao criarem o confeto afeto laboratório 

de informática despertaram contraditórios sentimentos ao afirmarem que quando 

estavam sozinhos o laboratório representava momentos de felicidade, se divertiam, 

mas quando o professor chegava o lugar antes feliz, se transformava num lugar 

sombrio e triste. Segundo o copesquisador que afirma que lá é o lugar dos afetos 

porque lá eu também passo os melhores momentos do dia, mas também tem os 

piores, são momentos marcantes, ou é melhor ou é pior. 

Ainda acrescentam ao comentarem na contra análise tendo em vista a 

seguinte pergunta: Como melhorar o uso do laboratório de informática? 

-A solução seria mudar de professor, ou então, pensando melhor, 
muitas vezes a gente vê que o problema é na matéria, não é do 
professor, então isso é complicado. 
-É muito interessante falar sobre isso, porque quando a gente tava 
sozinho no laboratório, a gente sorria, brincava, se divertia, e de 
repente quando o prof. Chegava, aquele espaço que era só alegria 
se transformava num lugar tenso, a pressão do professor, quando ele 
chegava com os comandos, aquele afeto que tinha, aquele bom 
clima acabava, e também era algo muito complexo porque as vezes 
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numa tarde só a gente tinha os dois momentos, de alegria e de 
tristeza. 

Estas ideias revelam a complexidade sobre o que pensam os jovens 

copesquisadores acerca dos lugares afetos, para eles alguns espaços da escola são 

mágicos, porque tudo de bom acontece a seus corpos quando não estão vigiados, 

porque quando estão sozinhos esse lugar é um espaço de segurança, de mudança 

de vida, de ser feliz, de brincar e de vários aprendizados. E sobre o significado da 

escola Dayrell nos diz que, 

As respostas são variadas: o lugar de encontrar de conviver com os 
amigos; o lugar onde se aprende a ser “educado”; o lugar onde se 
aumentam os conhecimentos; o lugar onde se tira diploma e que 
possibilita passar em concursos. Diferentes significados, para um 
mesmo território, certamente irão influir no comportamento dos 
alunos, no cotidiano escolar, bem como nas relações que vão 
privilegiar. (DAYRELL, 2005, p.145). 

A segunda linha do pensamento surgiu com bastante nitidez e diz respeito às 

Problemáticas sobre os afetos que atravessam os alunos na escola.  Os 

problemas desta linha envolvem a relação dos jovens com o ensino de tempo 

integral, ao compromisso com os estudos, a responsabilidade quanto ao corpo 

cansado diante de tantas tarefas e parece não aguentar a carga pesada, o medo de 

não corresponder às expectativas, enfim, problemas que despotencializam o grupo. 

Diante desses problemas os jovens ficam tristes, preocupados e inseguros com 

medo de não darem conta frente às responsabilidades impostas a eles.  

Percebi que as problemáticas dessa linha enfatizam bastante a questão do 

tempo integral normatizado e estabelecido pela escola e representa algo que 

assusta o grupo diante das suas potencialidades. Segundo eles com a diminuição do 

tempo não conseguem conciliar o estudo com uma vida normal e acabam se 

tornando pessoas tristes e seus corpos cansados. A esse respeito Foucault (1993. 

p.126) nos diz que "em qualquer sociedade, o corpo está preso no interior de 

poderes muito apertados, que lhe impõem limitações, proibições ou obrigações", 

presente nas disciplinas e normas que regem uma instituição, no caso a escola, de 

modo que esta funcione de forma eficiente, e o corpo nada mais é do que uma peça 

desta máquina multisegmentar (FOUCAULT, 1993, 148).  
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Para justificar como acontece esse tempo na escola, é preciso dizer que a 

proposta de educação de tempo integral adotada pelo Colégio Agrícola de Bom 

Jesus (CABJ), faz parte da proposta curricular da instituição para adequar de forma 

estruturada diferente modalidades de ensino oferecidas, onde em um turno oferece 

o ensino médio, e no outro o ensino técnico. Interessante observar que o tempo 

determinado para o funcionamento desses cursos parece não contemplar uma 

proposta de educação que trabalhe a formação integral do aluno, que contemple o 

desenvolvimento de sua inteligência, de seu pensamento, de sua consciência e de 

seu espírito. O que vemos acontecer é uma mera justaposição dos cursos, onde 

cada qual acontece restringindo-se a seu papel, o médio destinado à preparação 

para o vestibular e o ensino profissional à formação para o trabalho. Todos com uma 

carga horária onde o objetivo maior parece ser apenas o de sobrecarregar os jovens 

alunos com suas diferentes cargas horárias. Diante disso pergunto: onde fica a visão 

de mundo e de ser humano que atravessa o ambiente educativo? Como pensar uma 

educação entrelaçada de significados e que prepara o ser humano para os desafios 

do cotidiano? 

Nessa perspectiva de instituição que com suas normas e disciplinas, tem o 

poder de “roubar” o tempo dos copesquisadores, os jovens alunos criam o confeto 

afetos obstáculos compromissos preocupações na escola que são os afetos 

ligados às atribulações e os compromissos com os estudos que acabam se tornando 

um obstáculo para uma pessoa que gosta de estudar e disponibilizar o tempo para o 

estudo, os jovens ainda ampliam essa ideia trazendo o confeto corpo barco 

Aparecido que é o corpo que com a falta de tempo sente dificuldade de visitar seus 

amigos, familiares e acaba perdendo o bom papo com seus amigos. Esses confetos 

servem para problematizar o tempo, bem como as relações centradas no interior da 

escola acabam prejudicando as relações fora desse espaço. Os jovens alegam que 

estudando de manhã e a tarde não há tempo para as visitas e encontros entre 

outros amigos e familiares, demoram tanto tempo a aparecer que são chamados de 

aparecido. E o que é um Corpobarco aparecido? Segundo os jovens, 

-Aparecido é tipo assim, passo muitos dias sem ver alguém, aí 

quando encontro a pessoa ela diz, meu Deus, ola aí o Aparecido. 
Então o corpo barco Aparecido é aquele que some por um tempo, 
mas depois resolve aparecer. 
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Interessante observar o quanto o tempo integral é um afeto problemático no 

pensamento do grupo, pois os jovens copesquisadores acabam criando 

transversalmente o confeto afeto medo segurança tristeza na escola que é um 

obstáculo que atrapalha o afeto na escola principalmente pelo medo de não 

prosseguir devido à falta de tempo. Para eles: 

-Este afeto é o inicio de tudo, o medo da gente não conseguir o que 
espera devido a falta de tempo do terceiro ano ou de não usar o 
tempo da melhor maneira possível porque a gente chega na escola 
as sete horas e quando pensa já é hora de voltar pra casa, e eu 
sempre passei o dia na escola. E será que eu tô me preparando 
realmente de verdade para um exame mais na frente?  

Há, portanto muita preocupação na fala desses jovens, onde todos têm que 

se adequar para conviver e administrar o uso do tempo dentro e fora da instituição, 

porque como dizem os copesquisadores o tempo daqui ensina a gente a se virar. 

Atravessando o problema do tempo integral, os jovens trazem o confeto 

afetos ruins para tratar da sobrecarga a que estão expostos. Os jovens ainda 

ampliam essa ideia trazendo o confeto afetos problemas que juntamente com o 

estresse, as coisas ruins e as raivas presentes nas brigas, na desconfiança, na 

discussão, nas panelinhas, nas fofocas e na insegurança. 

Interessante observar que a produção do confeto afetos problemas ocorreu 

em meio a ação de despedaçar a argila proposto na oficina esculturas dos afetos na 

escola, especificamente no momento em que eles foram convidados para em vários 

movimentos de juntar e despedaçar a argila produzir esculturas. Assim, pude 

observar que com essas problemáticas os jovens procuraram se livrar desses 

sentimentos negativos para superar o dia a dia na escola, das incertezas que não 

conhece. E a respeito na contra análise colocaram: 

-Quando você falou para quebrar a argila, o meu pensamento foi na 
escola e a imagem que veio na cabeça foi a de brigas com as 
pessoas, uma desavença com o professor. 
-No despedaçar da argila pensei no estresse. A gente só pensou em 
coisas ruins, como a raiva e tudo o que a gente passa. Todos os 
sentimentos ruins que vivenciei e vivi na escola, o estresse. Por isso, 
quando pediram para quebrar a argila, foi a oportunidade de 
materializar as coisas ruins que a gente sentia por dentro. 
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Destaco também que os afetos problemas mobilizam aspectos positivos 

para os copesquisadores, mostrando uma outra forma de pensar os problemas que 

acontecem em suas vidas, pois segundo eles os problemas também ajudam, porque 

se a gente viver só de coisa boa, dada na mão a gente não vai conseguir lutar por 

nada na vida, então tem que ter problema pra gente aprender a lutar. E entendo que 

isto também é papel dos afetos em nossas vidas, de acordo com suas intensidades, 

criar condições para que o ato de pensar ocorra. Precisamos ser afetados para que 

nossa potência de agir seja ativada, e o motor de nosso pensamento alimentado e 

revitalizado, porque “ninguém pode desejar ser feliz, agir bem e viver bem que não 

deseje ao mesmo tempo ser, agir e viver, isto é, existir em ato”. (SPINOZA, 2009, 

p.32). 

Mas para enfrentar todas as atribulações que atravessam a vida escolar 

desses jovens, o grupo cria o confeto corpo barco pensamento profundo porque 

viajou pra muito longe e a distância os fez perceber as necessidades, preocupações, 

a ter orientação de como deve andar de agora em diante, pensar no que realmente 

afeta, procurar saídas e enxergar que é capaz de seguir apesar das atribulações. E 

como qualquer outro tripulante ou viajante, 

Sua viagem talvez possa se caracterizar com um ir e um voltar livre e 
descompromissado, ou ainda pode se constituir num movimento 
forçado, numa espécie de exilio. De um modo ou de outro, esses 
sujeitos escapam da via planejada, extraviam-se. Põem-se à deriva. 
(LOURO, 2004, p.19)  

Desta forma, a pesquisa e os copesquisadores me permitiram perceber e 

conhecer que os afetos na escola existem, e em meio a algumas dificuldades eles 

estão presentes nos mais diversos lugares e em diferentes situações. 

Copesquisadores mostraram-me, inclusive, que os obstáculos no meio do caminho 

não impedem que os afetos cresçam e existam na escola, pois o afeto está dentro 

das pessoas, fazendo parte de suas vidas e de seus fazeres.  

E neste momento onde procuro me debruçar na produção do grupo encontro 

nas pegadas de quem busca 

Uma maneira de recusar todos esses modos de encodificação 
preestabelecidos, todos esses modos de manipulação e de 
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telecomando, recusá-los para construir, de certa forma, modos de 
sensibilidade, modos de relação com o outro, modos de produção, 
modos de criatividade que produzam uma subjetividade singular. 
Uma singularização existencial que coincida com um desejo, com um 
gosto de viver, com uma vontade de construir o mundo no qual nos 
encontramos, com a instauração de dispositivos para mudar os tipos 
de sociedade, os tipos de valores que não são os nossos. 
(GUATARRI e ROLNIK, 1986, p17). 
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6. ENTRELAÇANDO ACHADOS: UMA CONCLUSÃO PROVISÓRIA  

 
A gente só chega ao fim quando o fim chega! 

Então para que atropelar? 
Manoel de Barros 

 
 

Enfim, chego à última etapa desse processo de pesquisa. Depois de uma 

longa trajetória percorrida pelo mundo dos afetos na escola ancoro meu barco nesse 

novo mundo descoberto. Com minha pequena “rede” de pesquisadora confesso que 

não sou mais a mesma. Com muita dificuldade, mas também com muito prazer, me 

desfiz em inúmeras dobras e desdobras e consegui “pescar” novas ideias, novos 

conceitos. 

Confesso que neste momento, mais importante que chegar ao fim dessa 

viagem, foi a maneira como andei, como trilhei na busca da captura desse trabalho, 

os movimentos que fiz, e principalmente as mudanças que ficaram impregnadas em 

mim ocasionadas pelo deslumbre desse trajeto. 

Viajar por esse mundo guiada pela luz da sociopoética tornou cada 

movimento do percurso algo indescritível, ás vezes mergulhos sufocantes, 

carregados de muita ansiedade, expectativas e incertezas, mas que com certeza 

cada retomada funcionava como oxigênio , e os sentimentos negativos que por 

venturam apareceram, foram desmitificados com a ajuda de especiais tripulantes , 

os copesquisadores. 

Ter como bússola uma professora pesquisadora apaixonada pelo que faz só 

me encorajou a seguir sem medo por esse caminho tão sinuoso que é o pesquisar. 

Seus conhecimentos e experiências com a sociopoética me possibilitou descobrir 

que pesquisar nada mais é que construir conhecimentos coletivamente.     

Nesse sentido, posso dizer que pesquisar com a sociopoética me permitiu 

desenvolver meu trabalho de pesquisa ao proporcionar-me experienciar emoções 

antes desconhecidas. A produção de dados pelo grupo pesquisador tornou a 

cartografia do mundo dos afetos na escola um mapa labiríntico possível de ser 

traçado, pois a cada fio desenhado múltiplos caminhos foram traçados, caminhos 

novos foram descobertos.  

Agora então, é chegado o momento onde compartilho minhas reflexões, falo 

de minhas descobertas, e da certeza que quem viaja realiza inúmeros aprendizados 

desde que se esteja disposto a perder o pé e abrir-se ao outro.  Neste momento 
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desfiz as certezas do início da pesquisa e abri-me a novos olhares. Olhares que 

significaram em minha vida uma forma diferente de enxergar a realidade e 

compreendê-la. E isso me possibilitou descobrir outras formas de conhecer como 

desconstruir as certezas estabelecidas no início da pesquisa, momento em que 

acreditava que uma escola com afetos significava uma escola sem problemas ou se 

os tivessem estariam dentro da sala de aula, num contexto idealizado e referenciado 

por muitos estudiosos. Acreditava que uma escola com afetos e um aprendizado 

afetivo me remetia a uma escola perfeita e em total harmonia. 

Outra descoberta significativa se deu por conta do novo olhar acerca do 

conceito de afeto, onde de maneira primária tratava a questão como simples 

manifestações de gesto e carinho afetuosos, foi preciso desconstruir-me para 

entender que afetos na proposta de meu estudo estão ligados à potência de agir ou 

pensar de nossos corpos, da nossa capacidade de afetar e ser afetado na 

perspectiva de encontros. E ainda que a  alegria é o afeto que aumenta nossa 

potência de agir e a tristeza é o afeto que faz com que aconteça uma diminuição da 

nossa potência de agir. Entendi então que a alegria está ligada à expansão, e a 

tristeza ao constrangimento.  

Nesse sentido a pesquisa Sociopoética foi de fundamental importância porque 

foram as ideias e os conceitos produzidos pelos copesquisadores que me permitiram 

essa desconstrução, desfazer conceitos cristalizados. Isso mostra a importância de 

ouvir as pessoas, antes de julgá-las, ver além das aparências, conhecer e se 

envolver para depois, então, percebê-las a partir de suas ideias. Construir juntos 

novos caminhos, novas formas de pensar e enxergar o mundo. 

O que valida a pesquisa sociopoética é o fato de que estamos no caminho do 

meio, entre os saberes espontâneos que os grupos têm da vida social (saberes que, 

muitas vezes, a ciência acadêmica ignora) e a crítica destes saberes, proporcionada 

pelo método do grupo pesquisador. (GAUTHIER, 1999, p. 15). 

Para fundamentar e solidificar minha aventura contei com os mapas da 

Sociopoética.  E caminhando por suas trilhas, pesquisa e os copesquisadores me 

permitiram perceber e conhecer que os afetos que existem na escola se apresentam  

meio às dificuldades, ao mostrar-me inúmeros obstáculos e conflitos que surgem no 

convívio, nos lugares da escola. Mostraram-me, inclusive que as dificuldades podem 

ser suplantadas, na medida em que potencializam o grupo a superá-las, ao invés de 

enfraquecê-los. A pesquisa possibilitou a problematização do tema Afetos na Escola 
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e partindo dessas reflexões o pensamento dos copesquisadores se apresentou em 

duas linhas ou dimensões. 

A primeira linha problematiza Problemas e Potencialidades do Convívio 

com os Afetos na Escola e envolve reflexões acerca da importância do convívio 

em grupo, que tem a ver com família, amigos, professores e mesmo os lugares da 

escola. Nessa linha pude identificar as outras formas de pensar os afetos na escola, 

pois os jovens copesquisadores trouxeram descobertas muito significativas para 

mim, assim os confetos produzidos forma múltiplos, polissêmicos e heterogêneos, e 

desterritorializaram as minhas ideias a respeito dos afetos na escola. Nesta 

dimensão os confetos de maior significância foram: afetos pregos, corpo barco 

aparecido, afeto panela solidariedade, corpo barco escadir, afeto turbulência 

sala de aula, lugares da escola afeto, afeto laboratório de informática, dentre 

outros.  A maior surpresa dessa linha foi a respeito dos lugares afeto na escola, que 

segundo os copesquisadores os afetos para eles estavam centrados na escada da 

escola, o lugar que potencializava o grupo, que unia e que fazia deles um reduto só. 

Para estes jovens, outros lugares, e em especial, a sala de aula representava 

espaço de tristeza, problemas, e que tudo isso era amenizado pela presença de 

seus amigos, um grupo forte e coeso que tinha a mesma importância e significância 

de seus familiares. 

Encontro em Spinoza a explicação para o encontro alegre que esses lugares 

proporcionam para esses jovens, segundo o autor são os afetos alegres que nos 

impulsionam, que nos expandem, e às vezes uma simples lugar pode provocar no 

corpo uma afecção que aumenta ou estimula sua potência de agir, e na mente é 

uma ideia que aumenta ou estimula a potência de pensar desse corpo, daí 

entendermos que são nessas relações, nos encontros que nos deparamos com a 

possibilidade de afetar e sermos afetados.   

A segunda linha trouxe Problemáticas Sobre os Afetos que Atravessam os 

Alunos na Escola e aqui pude identificar os principais problemas que atravessam 

esses jovens em torno dos afetos, mostrando as tensões que afetam o jovem dentro 

da sua vivência educativa, seja na sala de aula ou em outros lugares onde 

experimentam os afetos. Dentro dessa dimensão os confetos mais relevantes e 

produzidos foram: afeto obstáculo compromisso, corpo barco pensamento 

profundo, afeto medo insegurança tristeza na escola, afetos ruins e afetos 

responsabilidades, todos refletem as angústias e anseios desses jovens perante as 
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adversidades do cotidiano escolar. Segundo os jovens a ausência da família, o 

ingresso no mercado de trabalho, as preocupações com o ENEM, com o futuro 

incerto, e principalmente o tempo integral, tudo são atribulações que 

despotencializam esses jovens, que os fazem pessoas sobrecarregadas e com 

medo de possíveis fracassos na sua vida pessoal. E o corpo, peça fundamental 

dentro do cotidiano escolar parece desvitalizar-se diante de tanta pressão. Os jovens 

precisam passar de ano, passar num vestibular, precisam mostrar o que aprenderam 

para a sociedade, precisam ingressar no mercado de trabalho. Assim, seus corpos 

tristes e cindidos tipificam uma relação de carência, de falta, de uma pedagogia 

despotencializadora. O que fazer então para que a instituição escolar reconheça que 

esse corpo fala, é fonte de prazer e manifestação da vida, de conflitos e 

compromissos e que é sujeito ativo no processo de aprender? 

Para amenizar todos esses problemas ou situações que dificultam os afetos 

na escola, jovens copesquisadores colocam que os amigos é que os fazem superar 

todas essas dificuldades. São os amigos, suas famílias o ano inteiro, que os fazem 

prosseguir nesse caminho muitas vezes triste. É o amor do amigo que dá 

sustentáculo, que envolve e que dá segurança para continuar nesse difícil percurso 

que é o cotidiano escolar. Os jovens ainda colocam que é o afeto sorrir que os 

fazem encontrar com outros corpos e se encantarem pelos prazeres que a escola 

lhes proporciona. E ainda de forma muito especial colocam os lugares da escola 

afeto reservados em particular para a escada, reconhecida por esses jovens como o 

centro difusor de saberes e sentimentos especiais, é nesse lugar que o grupo se 

potencializa.        

E numa escola em que o tempo tira algumas possibilidades de alegrias 

desses jovens é preciso repensar suas práticas para que haja um reencantar 

educativo nesses espaços. Porque segundo Maturana (2006, p.11) “para 

compreender o curso de nossa história como ser humano é necessário olhar para a 

trajetória histórica do emocionar humano”. E ainda se queremos um aprendizado 

afetivo dentro de uma escola viva é preciso que esse espaço permita aos usuários 

uma diversidade de convívio, com conteúdos, saberes e metodologias pedagógicas 

selecionadas e organizadas de acordo com as necessidades e interesses dos seus 

aprendentes. 

Enfim quero dizer que falar sobre afetos na escola através de movimentos 

instituintes, além de extremamente prazeroso, foi a oportunidade de mostrar 
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possibilidades de alegrias e de esperanças nesse espaço cheio de gente diferente, 

de afetos diferentes, um espaço complexo, contraditório, mas que carrega em si 

uma história de encantamento. E através dessa e de tantas outras histórias que são 

tecidas cotidianamente na escola, encontrei algumas pessoas envolvidas nessa 

escrita que ajudaram a ecoar minha voz, pessoas que utilizaram suas ações, seus 

corpos e emoções para tatuar no cotidiano escolar as suas marcas. Seres plurais, 

diferentes gentes, das quais Ribeiro (1997) fala com tanta ternura: 

Você sabia que dentro da gente mora gente? Verdade!... 
Não é só a nossa panelinha de três ou quatro gatos pingados. 
Pencas de gente brotam dentro da gente. Brotam parentes 
sorridentes e atraentes, conhecidos distraídos e enxeridos, 
companheiros fofoqueiros e bisbilhoteiros. O gozado é que 
pensamos que somos diferentes de toda essa gente, 
mas no fundo somos toda essa massa de gente. 
Somos uma geleia de raças, ancestrais, familiares e amigos. 
Afinal, o mundo é um só país e nós, 
os humanos, somos seus cidadãos. 
Somos feitos de gente que se foi 
e de gente que ainda não nasceu. 
E nem adianta erguer muros, trancar portas, fechar janelas e 
fingir que dentro de nós não cabe mais ninguém. 
Porque não tem coisa mais gostosa do que abrir o coração 
para um novo amigo entrar. 
E daí receber o novo amigo como manda a etiqueta: servir 
cafezinho, bolo de fubá, de chocolate, biscoitos em forma de 
oito, frutas, sorrisos, 
e, ainda por cima, oferecer a melhor poltrona para ele sentar. 
Ah!... Como é bom descobrir que até amigos inventados 
podem caber dentro da gente. 
Descobrir que todo mundo é como um baleiro. Que ao invés 
de balas, guardamos gente dentro da gente. Gente de vários 
sabores, gente de vários amores. Epa! Por falar em sabores, 
não deixe de experimentar as pessoas de framboesa e as de 
hortelã. Elas são deliciosas! 

Quero, portanto dizer que nenhuma teoria nem mito desvelará a verdade ou o 

sentido escondido da realidade pesquisada. Não somos os portadores da luz frente 

à escuridão da vida. Experimentamos nossas “verdades” provisórias com as 

“verdades” de outros, costuramos sentidos heterogêneos, descobrimos novas 

perguntas, inventamos novos conceitos, que inquietarão, ou não, os leitores e 

leitoras, lhes dando, ou não, vontade de dialogar criticamente conosco, de 

transformar a realidade a partir dos nossos resultados ou de pesquisar mais, até 

contra nós. (GAUTHIER, 1999, p.39-40). 
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APÊNDICE A 

TÉCNICA: O TRAJETO DOS AFETOS NA ESCOLA  

ANÁLISE CLASSIFICATÓRIA DOS RELATOS ORAIS 

Procedimentos: selecionei as frases sublinhando-as com cores diferentes, 

buscando as categorias-chave que atravessam o pensamento do grupo e se 

repetem para além do próprio tema. 

 

COPESQUISADOR(A)/NOME 

DO BARCO 

RELATO ORAL 

Brenda Kelly 

“Corpo-barco ESPERANÇA” 

Foi uma viagem muito boa. Me fez pensar, 

refletir (1). Meu afeto na escola foi a 

AMIZADE, porque sem a amizade eu creio que 

a gente não vai a lugar nenhum [e] tudo o que 

fiz até hoje, as conquistas, tudo o que 

conquistei foi por causa das amizades(2). E o 

que me impedia de prosseguir, continuar foi 

justamente a [o afeto] INSEGURANÇA, A 

insegurança de pensar que não sou capaz(3), 

mas teve algo que me ajudou a prosseguir 

que foi a [o afeto]  FÈ (4), pois acredito que 

com [o afeto] Fé a gente pode fazer muita 

coisa, mesmo que aos nossos olhos seja 

impossível (4) e com [o afeto] fé a gente tem 

esperança, esperança de um dia ser 

melhor,de um dia a gente [de] conseguir tudo 

que almeja(6). Durante o percurso senti 

muitas coisas, sempre interligados, mas ao 

mesmo tempo [interligadas e] diferentes: foi 

muito assim, ao mesmo tempo era amizade e 

inimizade, era insegurança e segurança, a fé, 

às vezes [e] medo, muitos sentimentos em 

conflito (1). Uma coisa que eu percebi é que eu 

tenho o afeto medo, medo do novo [pois] Às 

vezes a gente chega aqui feliz, no outro a 

gente tá bem triste e fica com medo da 

tristeza (3), porque [afeto medo] causa isso, 

causa insegurança, porque o medo é o início 

de tudo, o medo da gente não conseguir o 

que a gente espera, medo de não usar o 

tempo da melhor maneira possível, porque às 

vezes a gente chega [na escola] aqui às sete 
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horas da manhã e quando pensa que não já é 

onze horas da noite, hora de voltar pra casa, 

e eu sou particularmente assim,olho para o que 

eu fiz,eu sempre passei o dia todo na escola. 

E será se assim eu to me preparando 

realmente de verdade [para um] ,assim tenho 

medo de num exame mais na frente pra testar 

nossos conhecimentos e o nosso futuro?, 

porque esse ano tudo o que os professores 

falam é que este é o ano das decisões, ano 

que você tem que ter mais 

responsabilidades, um dos anos mais 

importantes da nossa vida (3). E essa oficina 

foi maravilhosa, foi o que a gente tava 

precisando, eu particularmente tava 

precisando, pois tava com tanto medo por 

falta de tempo (3), há uma confusão de 

sentimentos. E é porque às vezes tento lutar 

comigo mesmo, com meu próprio corpo, com 

meu próprio conhecimento que adquiri até hoje 

que tenho e em relação as matérias 

principalmente as do técnico [que] é muito 

puxado [pois], eu falo que tem certas 

disciplinas que pegam a gente mesmo, não 

tem como a gente correr (8), e concordo com o 

Alan quando ele diz que o laboratório de 

informática é o lugar dos afetos porque lá eu 

também passo os melhores momentos do 

dia, mas também tem os piores, são 

momentos marcantes, ou é melhor ou é pior 

(7). Não gente, é verdade, quando ela falou que 

vocês podem deixar fluir, o que me deu vontade 

mesmo foi de chorar, porque são coisas 

diferentes [o curso médio do técnico], mas 

você tem que ver assim, você tem que ser 

responsável tanto num curso quanto no 

outro (8). No ensino médio lá na frente tem um 

exame, um único exame que vai avaliar não 

só o ensino médio, mas tua vida inteira, 

desde teu maternal ate numa sequencia de 

aprendizado, porque lá é um ponto X que vai 

te avaliar e é uma responsabilidade muito 

grande (8). Com relação ao técnico em 

informática , enfermagem ou agropecuária 
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mesmo que não exerçam ,tem que saber 

algo, porque quando a gente sair daqui com 

um diploma de técnico é outra 

responsabilidade (8), e entendo por [afeto] 

responsabilidade [é] aquilo que a gente se 

disponibilizou para fazer, e as pessoas 

cobram: isso, você não é [técnico]? Então 

como é que não sabe? No meio de tudo isso 

a vontade [é] que tive foi de chorar mesmo (5). 

E essa oficina nos ajudou a nos encontrar 

com a gente mesmo, com nossos próprios 

sentimentos, porque as vezes muita coisa 

passa despercebida, a gente vai e vem, vai 

empurrando, ás vezes a gente tá triste e nem 

pensamos nos nossos próprios sentimentos 

só pra satisfazer outras necessidades e que 

as vezes nem é tão importante quanto 

nossos sentimentos que é o que rege a 

nossa vida (6). 

 

 

Tatiane 

Corpo-barco PENSAMENTO 

PROFUNDO 

 

A viagem foi muito boa [porque], me fez 

refletir nos pontos que mais me deixei abalar 

em alguns momentos, e o que me segurava 

quando eu estava triste, insegura(1), como a 

Brenda falou, o meu sustentáculo foram as [os 

afetos]AMIZADES, porque aqui [na escola] 

conheci amigos de verdade, pessoas que vou 

levar pro resto da vida (2), então sempre que 

alguém me dizia que eu não ia conseguir [ou] 

quando eu chego triste na escola, eu lembro  

de meus amigos, então foi [o] meu 

sustentáculo aqui, o meu afeto na escola foram 

as amizades (4) que vou levar pra sempre. Uma 

coisa que me atrapalhou bastante foi a [o afeto] 

TRISTEZA [me atrapalhou], porque às vezes 

eu tinha vontade de fazer muita coisa, de 

suprir minhas necessidades, de estudar, mas 

eu tinha pouco tempo (3) como eu to passando 

agora, então a pessoa se sente triste em não 

poder dar o máximo de si por falta de tempo, 

porque o nosso corpo também requer 

descanso e tudo isso a gente fica triste 

porque queria mais, porque você sabe que é 

capaz de mais e por isso eu ficava triste (4). 
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Uma coisa que [o aliado fé] me motivou a 

chegar onde estou sem desistir, sem ter 

buscado outro caminho mais fácil foi a minha 

FÉ, a minha [pois tenho] fé de que tudo vai 

dar certo porque Deus tem um propósito para 

cada um de nós, pra gente ser feliz (4), então 

a minha fé me sustentou até aqui junto com 

minhas amizades, creio eu que o  maior motivo 

de hoje eu estar aqui sem ter desistido, sem ter 

buscado outro caminho mais fácil foi a minha fé. 

E como eu falei, uma das coisas que me 

atribulou na escola foram as minhas [afetos] 

PREOCUPAÇÕES na escola são as 

atribulações com meus [os] estudos, porque 

sempre fui uma pessoa que sempre gostou de 

estudar e disponibilizei o meu tempo mais 

para o estudo, e com a diminuição do tempo 

eu me tornei uma pessoa um pouco triste, eu 

achava que não podia, outras eu [que ia 

desistir] desistia por conta de meu corpo 

[cansado] (5) que eu também preciso 

descansar, então foram esses pontos que me 

preocupei na escola e os quais me afetaram mas 

graças a Deus, a amizade e a fé me colocaram 

de pé agora.O nome de meu corpo barco foi 

PENSAMENTO PROFUNDO porque eu viajei 

muito longe e pude perceber quais as minhas 

necessidades, pude perceber onde estão 

centradas as minhas preocupações e assim 

puder ter uma orientação de como andar 

agora em diante, me fez refletir o tempo que a 

gente passa sem pensar no que realmente 

afeta a gente, e isso ajuda a gente a começar a 

procurar saídas e começar a enxergar que 

você também é capaz de seguir por mais que 

apareçam atribulações (2). Afeto na escola 

está [é aquele afeto] centrado nas minhas 

amizades, elas têm sido meu sustentáculo [na 

escola] aqui, porque quando a gente chega 

com problemas aqui, problemas de casa, e 

preocupações, numa época atribulada, são as 

amizades que enxergam tuas lágrimas, então 

aqui eu encontrei pessoas que te colocam de 

pé, que te dão forças para prosseguir (5). 
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Comparando os [cursos] técnicos, [por 

exemplo], não querendo minimizar nenhum, 

mas a questão do [o] técnico em enfermagem 

é que tem muita teoria, enquanto que o 

técnico em agropecuária e informática tem 

muita prática mais do que a gente, não fica 

na sala de aula constantemente (8). Então 

esse ano está sendo muito sobrecarregado pra 

gente, [e] a gente fica totalmente perdido e aí 

quando você se depara em ter que entrar 

numa sala de aula até dia de sábado, todo 

sábado até o fim do ano, saber que você tem 

um teste e tem que passar, todo mundo dizendo 

que você vai se formar num curso técnico e vai 

ser responsável por o que fazer, você tem que 

passar no vestibular, então são 

responsabilidades em cima de 

responsabilidades, e saber que você vai ter 

que entrar numa sala e da hora que você 

chega até a hora que você sai só olhando 

slide, eu chego em casa totalmente 

sobrecarregada e ainda tenho que me 

deparar com cadernos e livros pra fazer 

tarefa,pra estudar porque na sala de tanto 

slide, no final não dá pra perceber mais nada, 

não consegue conciliar o pensamento, aí 

você tem que estudar tudo de novo (8), então 

no nosso curso [de enfermagem] essa 

questão de ter pouca aula prática e ir direto 

pros estágios , isso acarreta um pouco a 

gente,saber que não vamos ter férias como a 

gente queria, que a gente vai ter que ir para o 

hospital nas férias, que o tempo que a gente 

tinha pra estudar pro vestibular nas férias 

vamos ter que está nos estágios, então meu 

deus no final do ano vai ser o quê?Eu vou 

passar ou não?Então é um ano de suspense, 

é um ano de insegurança (8) e o que a gente 

tenta fazer ao máximo é minimizar com as 

amizades, como Walkiria falou, sair, sentar na 

escada, conversar pra tentar distorcer todos 

os problemas que vem na cabeça da gente 

(4), mas que é uma coisa boa é, porque são 

afetos problemas é uma coisa boa [porque], 
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mas que você sabe que quando passar [os 

problemas] você vai crescer e isso então é o 

que a gente tenta entender, é isso, eu vou 

passar por isso, mas vou crescer no final, então 

o que tento conciliar agora, e o que tenho que 

conseguir pra mim é força, porque eu sei que 

quando passar por isso vou tá mais 

amadurecida do que antes, eu passei por 

isso, eu venci [5), foram problemas, mas 

[afetos] problemas também ajudam, porque 

se a gente viver só de coisa boa, dada na 

mão a gente não vai conseguir lutar por nada 

na vida então tem que ter problema pra gente 

aprender a lutar (4), e esse ano tá sendo um 

ano de luta e esse 3º ano é ano decisivo, 

então técnico e médio a gente tá numa coisa 

que a gente gosta, porque na nossa sala a 

maioria gosta do técnico (enfermagem), então 

a gente sabe que é difícil, mas que é uma coisa 

que a gente gosta e que a gente vai levar pro 

resto da vida e os problemas que são 

problemas vão desaparecer um dia, mas o que 

a gente fica, a gente [e] fica com o 

conhecimento pra sempre, pra vida toda, o 

técnico me afeta positivamente (8).   

 

Andressa 

“Corpo-barco AMIZADE” 

Esse ano tá sendo um ano muito complicado, e 

um dos pilares que eu tenho pra continuar 

seguindo em frente são as minhas amizades, 

que tem me ajudado bastante. Realmente, 

percebi que tava precisando dessa viagem e 

mexeu bastante comigo porque eu pude 

lembrar dos momentos que tive com meus 

verdadeiros amigos(1). O nome do afeto na 

escola é o AMOR, porque eu pude sentir que 

durante esses três anos e nessa escola eu 

conquistei verdadeiras amizades e é o que eu 

sinto por elas(2). O afeto obstáculo foi o 

COMPROMISSO, foi assim à medida que eu 

tinha, que eu tenho [é o] compromisso com os 

estudos ele acaba se tornando um obstáculo, 

porque não to conseguindo conciliar o meu 

tempo estudando e tendo uma vida normal, e 

isso tá mexendo muito comigo(5).Tô muito 
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triste esse ano porque ainda não consegui 

ainda lidar com esse [afeto] obstáculo (4). 

Meu afeto aliado é a DETERMINAÇÃO, porque 

sou muito determinada e acho assim, eu 

quero e se eu quero, eu sou capaz e eu vou 

conseguir(2). meu último barquinho é a 

[afeto]DESCONFIANÇA, porque assim, tem 

muitas pessoas que se mostram ser amigas e 

que a gente tem que prestar bastante atenção, 

porque assim , à medida que ela vai se 

mostrando ser amiga sua, ela pode muito bem tá 

tentando fazer com que você não siga em 

frente(5) e assim a [afeto] confiança é uma das 

coisas principais que a gente deve ter e eu 

costumo muito confiar nas pessoas, só que 

assim, tem muitas pessoas que a gente confia, 

que ao mesmo tempo a gente acha que tá 

confiando na gente, só que não, elas tão 

tendo determinada desconfiança e isso me 

afeta bastante 5). eu procuro fazer de tudo 

para que as pessoas não tenham motivo de 

desconfiança com relação a mim,com relação 

aos meus amigos, porque eu sou muito amiga, 

adoro ser amiga das pessoas e a amizade é 

uma das coisas mais importantes, 

principalmente, na escola, porque quando a 

gente tá passando por determinadas 

dificuldades, as pessoas que mais lhe 

ajudam são os amigos e quando você 

percebe que aquela pessoa não confia em 

você, você fica bastante abalada (4). Afeto na 

escola é o amor, a amizade, o carinho que 

você conquista das pessoas, respeito (5). 

ANDRESSA - acho que quase todo mundo 

colocou [afeto] AMIZADE no nome de seus 

barcos, porque esse ano tá todo mundo 

encontrando nos seus amigos a verdadeira 

segurança pra poder seguir em frente (2), isso 

é bom porque a [afeto] amizade é uma coisa 

boa e que todo mundo tem que de certa forma 

levar a sério, porque a gente vendo aqui os 

amigos como família, porque a gente convive 

mais com os amigos e então tá se tornando 

parte da nossa família os nossos amigos da 
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escola (5). Essa viagem que fiz foi muito 

importante e todo mundo tava precisando 

fazer essa viagem, refletir o que aconteceu, o 

que tá acontecendo com a gente, entre a 

gente aqui na escola(6), porque a gente tá 

passando por muita dificuldade e em meio a 

essa dificuldade a gente tá encontrando 

muitas coisas boas também (3), quando a 

gente tá triste, abalada e chega em casa e 

tem muita coisa pra fazer da escola, aí a gente 

[e] para com o trabalho da escola e  fica 

pensando no que aconteceu durante o dia e 

aí termino ficando triste e quando chego na 

escola todo mundo percebe e fica 

perguntando o que foi que aconteceu ,porque 

você tá assim e quando a gente desabafa 

com os amigos a gente melhora a nossa auto 

estima (3),então essa viagem foi muito boa. 

(para a contra-análise Acho que pode ter uma 

pergunta na contra-análise sobre o que a abala 

na escola a ponto de ficar triste) 

.ANDRESSA fala- porque todo dia a gente tá 

descobrindo, convivendo com sentimentos 

novos, mudando, hoje você chega aqui na 

escola triste, amanhã você já ta feliz então a 

gente tá mudando muito de sentimento, tá 

nervoso no dia das provas, e quando passa a 

prova já tá feliz (8). por isso tenho necessidade 

de amigos, eu não convivo com a minha 

família, meu convívio hoje é com a escola, 

minha família durante o ano inteiro são meus 

amigos, só convivo com meus pais nas 

férias, e graças a Deus que tenho muitas 

amizades e agradeço muito a todos eles 

porque a gente precisa muito das pessoas 

pra nos fortalecer ,nos ajudar a seguir em 

frente (4). A prática [no ensino técnico 

comprova] tá comprovando o que você tá 

aprendendo, mostra o que você aprendeu na 

teoria, tá servindo para alguma coisa, porque 

se você for exercer sua profissão você já tá 

sabendo, porque na sua prática voce adquire 

confiança de certa forma (8). 
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Bianca 

Corpo-barco AMIZADE 

Coloquei esse nome porque pra mim [afeto] 

amizade é tudo, é confiança, é comunicação 

[2). Pra seguir em frente eu preciso de 

educação, porque a falta de educação não leva 

a nada, pra mim o afeto EDUCAÇÃO é a 

comunicação, que você consegue a amizade, 

carinho, tanto na escola quanto em casa, na 

família, entre amigos, colegas, têm que ter 

educação (5). E o que impede [o afeto] é a 

FALTA DE EDUCAÇÃO, porque sem 

educação você se sente desvalorizado, e pra 

mim a desvalorização é a falta de educação. 

Então, se a educação me leva a algum lugar, a 

falta de educação não me leva a nada, porque 

dentro da educação tem a comunicação, e [fica] 

sem comunicação, sem afinidade, não leva a 

lugar algum (3). O que meu corpo pode diante 

[da falta de educação] e disso é que eu tenho 

que perder o medo, confiar em mim e ter a 

certeza de que sou capaz, que eu posso fazer 

o que quiser, e ninguém vai me impedir, e 

que eu posso ter minha própria educação, 

pois ninguém vive de opiniões colocadas na 

minha cabeça, me interromper de chegar ao 

meu objetivo (4),eu acho que é isso.E o que 

me ajuda muito é a [afeto] CONFIANÇA , eu 

tenho que confiar em mim,acreditar em mim e 

que sou capaz,ninguém impedir o meu 

sonho,também confiança nas amizades (4) 

né?o que me impede muito, o que me sinto 

muito afetada é a INVEJA, inveja é o maior 

obstáculo, é o que me impede de fazer o que 

eu quero, de mostrar meu pensamento, pra 

mim a inveja é muito ruim,às vezes você tá ali 

com um amigo , você pensa que é daquela 

forma,mas seu amigo é o seu pior inimigo(3). 

Afeto na escola é dar OPORTUNIDADE para 

as pessoas,é comunicação. 

 

Laurinda 

“Corpo barco ESCADIR” 

 

Essa viagem serviu pra mim pensar nos 

obstáculos que todo mundo aqui do terceiro 

ano tá passando, a falta de tempo, pensar 

nas coisas que realmente a gente quer, o que 

se vai fazer, o desestímulo, o que leva a 
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gente a continuar a viagem (3), deu pra pensar 

muito sobre isso. O nome do meu corpo barco 

é ESCADIR porque eu sou diferente, todo 

mundo escolheu um sentimento, porque veio na 

cabeça (2). Eu sou assim, se tô triste mostro 

que tô alegre, às vezes tô alegre  e quero 

ficar mais quieta, eu nunca tenho um 

pensamento, um sentimento fixo sabe, eu 

sempre mudo assim constantemente ( 2).  O 

afeto na escola são os aliados e amigos, acho 

que todo mundo precisa de amizade, 

principalmente na escola, já que a gente 

acaba perdendo um pouco o convívio familiar, 

e os amigos acabam se tornando uma base 

pra gente poder conversar, pensar, expor 

nossos sentimentos para alguém, às vezes 

quando a gente tá com raiva, quando a gente 

tá alegre, a gente acaba recorrendo aos 

nossos amigos (4). Meu afeto na escola são 

os ALIADOS, e acho que aliados são todas as 

pessoas, os professores e os amigos. às 

vezes os professores dão muito conselho pra 

gente, conversam e os amigos também é 

quem a gente convive diariamente, não só 

dentro,mas fora da escola e que também nos 

ajudam bastante,porque mas possuem uma 

visão diferente, e os conselhos se formam 

um pouco diferentes também (4), (PARA A 

CONTRA-ANÁLISE) O que difere os 

conselhos dos afetos aliados dos amigos e 

dos professores?) então acho que é isso. Eu 

coloquei dois barquinhos perto porque o afeto 

na escola [dois barquinhos perto] é uma 

coisa que também afeta a escola [que é a], 

tipo assim falando da FALTA DE 

COMUNICAÇÃO, às vezes eu me sinto muito 

próxima de algumas pessoas e de outras 

distante, assim, quando eu entrei no Agrícola 

eu me comunicava bastante com muitas 

pessoas, mas com o tempo foi perdendo 

essa comunicação pela distância, por 

escolher coisas diferentes, acho que foi por 

isso que coloquei esses dois barcos juntos, 

perto, pois os dois andam juntos (5). Aí o 
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afeto aliado meus COLEGAS que todo mundo 

tem, às vezes tem são pessoas que te 

desestimulam, acabam te botando muito pra 

baixo (4), aí [afeto aliado colegas] é uma 

questão de você querer continuar, tá 

envolvido, [pois mesmo] tá precisando de 

uma pessoa para tá te estimulando que você 

esquece que você mesmo pode se estimular, 

que é uma coisa que [pois] a gente tem que 

[ter] é a própria força de vontade e às vezes a 

gente fica tão inseguro de si que a gente quer 

sempre ter aquele amigo próximo, te 

apoiando  e que às vezes a gente tem que ver 

que nossos próprios amigos também tem 

problemas e que também precisam de apoio e 

acaba entrando em conflito, então a gente 

mesmo se estimular é uma coisa boa (4). No 

encontro dos corpos o que me afetou foi 

[afeto] SORRIR, porque as pessoas que 

sorriem também me encantam, porque eu 

fazer sorrir e a pessoa me fazer sorrir faz o 

encontro dos corpos (4). E pra superar essa 

[o afeto] falta de comunicação que faz a 

gente se prender a esses sentimentos ruins, 

porque tá todo mundo numa fase de sentimentos 

ruins, de cansaço, de falta de tempo, então até 

nisso aqui tá sendo [seria bom ter momentos 

como esses aqui] pra aproximar mais a 

gente, pra gente se comunicar mais, 

conhecer mais as pessoas [e], então eu acho 

que [o] meu corpo (4), nessa situação tá me 

ajudando a se comunicar mais. Afeto na escola 

primeiro é amizade, acho que tudo pra gente 

agora tá se envolvendo em torno da amizade, [é] 

saber escolher bem, preparar as nossas 

amizades, acho que [pois] agora é o momento 

mais importante (5). 

LAURINDA fala- estamos no meio do 

semestre, daqui a pouco chega outubro e o 

ENEM, aí é como eu disse, ano passado eu fiz o 

Enem bem tranquila, porque não ia afetar muita 

coisa, aí esse ano é diferente [do ano passado 

que fiz tranqüila], porque se você pensa será 

que vou passar, se vou conseguir, será que o 
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que tô aprendendo vou utilizar em alguma 

coisa,então tá todo mundo com medo esse 

ano. (8) 

 

Gabby 

“Corpo-barco CONFIANÇA” 

 

Afeto-UNIÃO na escola porque sem união 

acho que todo mundo precisa de alguém pra 

fazer um trabalho, fazer alguma coisa, acho 

que todo mundo precisa de alguém pra tá junto 

com ela e superar tudo, os obstáculos (2). A 

[afeto] DESUNIÃO me afeta, me prejudica 

muito e na minha sala tem muito isso, o povo 

não é muito unido, tem muito grupinhos (3). 

O afeto aliado é a AMIZADE, eu tenho poucos 

amigos, muitos colegas, mas amigos mesmo 

são poucos, mas que me consideram e 

ajudam a superar tudo, acho que é isso, 

amizade é tudo, e vale até mais que o amor 

(5). O que atrapalhou bastante foram os 

[afetos] CRÍTICAS (3), pois com a amizade 

você consegue superar [afetos críticas] (4) 

tudo, por isso coloquei o nome de meu corpo 

barco confiança, porque com confiança você 

supera as críticas, com confiança você vai 

saber o que realmente quer (4). Pra superar a 

[afeto] desunião, acho que fazer [é preciso] 

novas amizades, porque com união, com 

confiança acho que da pra construir algo pra 

acabar com a desunião, porque todo mundo 

precisa um do outro(4). Afeto na escola é 

acima de tudo confiar em si mesmo, confiar 

nos amigos e primeiro acreditar em si mesmo 

(5). 

 

 

Emerson 

“Corpo barco CARINHO” 

 

A viagem foi muito boa, e como vocês podem 

ver eu fui um dos que mais andei por aqui e 

fiquei distante [pois] . Acredito que pra você 

seguir o seu caminho, você às vezes tem que 

se afastar um pouco, parar, refletir, pensar 

sobre o que você tá sentindo e muitas vezes 

você com uma pessoa do seu lado você não 

consegue entrar no seu interior e sentir o que 

você tá sentindo realmente (6), você tem 
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algum sentimento, mas não consegue expressar 

por medo de machucar, magoar alguém de falar 

o que não devia. Como todos me conhecem, eu 

sou uma pessoa que gosta muito de ri, só ando 

rindo,mas eu tenho meus momentos,eu gosto de 

parar assim, em casa fico pensando sozinho,o 

que eu fiz todo dia, na escola, o que aconteceu, 

eu vejo quais foram os pontos corretos, o que eu 

fiz de errado, e isso é bom até pra minha vida 

,pra mim seguir em frente. Eu chamei meu 

corpo barco de CARINHO, porque sem o 

carinho das pessoas, sem os amigos, sem 

sua família  não vamos a lugar nenhum (2), o 

carinho é fundamental. Meu afeto aliado é 

amizade COMPANHEIRISMO, porque amizade 

é uma das coisas mais lindas que se tem, 

você ter uma pessoa ali que você pode 

confiar nos momentos de tristeza, nos 

momentos de alegria, principalmente na 

tristeza para lhe fortalecer e apoiar (4). Meu 

afeto obstáculo foram os MAUS OLHARES 

porque isso é uma coisa [ruim que me afeta 

muito] que me deixa muito pra baixo, você [por 

saber] quem não gosta de você, quem fica 

falando de você, fala mal de você (5), isso é 

muito ruim, isso afeta muito. O que me ajudou 

foram os amigos, eu tenho muitos amigos de 

verdade mesmo, muitos colegas e muitas 

pessoas que você conhece no dia a dia, que 

você convive, que nem tem muita intimidade, 

mas que também você gosta de estar com 

essas pessoas  (4). Então os amigos são 

fundamentais pra você seguir em frente, lhe 

ajudar no seu percurso, não só na escola 

,mas fora da escola,pro resto da vida, quando 

você sair daqui, se casar, você se formar, vai 

ter sempre aquela pessoa (4). O que me afeta 

muito é minha FAMÍLIA [pois] moro com meu 

pai, [pois] minha mãe se separou logo que eu 

nasci,mas mesmo com essa dificuldade em 

família,minha família me apoia muito e mesmo 

não ficando muito com ela sempre tão 

ligando, pergunta como é que tá, então assim 

o mais importante e que eu amo de verdade é a 
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minha família (4).O que eu faço diante do 

[afeto]MAU OLHAR é que a gente tem que 

levantar a cabeça,não ligar pra que os outros 

falam,o que importa é o que realmente você 

pensa, o que realmente você quer pra você, 

não importa o que os outros querem, eu acho 

que você tem de olhar pra dentro de você e se 

o que você tá fazendo for certo tem que 

continuar, se for errado,você reflita,pare, 

pense e se for o caso não faça mais (4). 

[afeto]Mau olhar é uma coisa que você tem que 

esquecer,afastar de si, seguir em frente (4). 

Diante de tudo isso o que mais me afetou 

foram meus amigos verdadeiros e minha 

família pra dar motivação, seguir em frente 

(4). Afeto na escola são meus amigos, seus 

colegas que tão ali todo dia com você com 

sua família que cobra de você,faz você 

seguir,faz você continuar seus estudos e não 

desistir (5)  

EMERSON- o ensino médio é diferente do 

técnico, são duas coisas diferentes, porque o 

médio você vai ter que concluir pra poder 

entrar no ensino superior certo, então é ali 

que você tem que aprender as coisas básicas 

pra você fazer um teste pra entrar numa 

universidade e seguir o curso que você vai 

querer, e no técnico é assim uma coisa 

diferente é uma coisa a mais que você vai ter, 

é um acréscimo em seu currículo, porque 

quando sair daqui já vou ser um técnico em 

informática, já vou ser um profissional, já 

posso trabalhar ter meu emprego (8), mas não 

é só isso que eu quero pra minha vida, eu 

quero muito mais, isso é apenas o começo, 

os primeiros degraus que estou subindo em 

minha vida pra chegar aonde quero no lugar 

mais alto onde eu conseguir chegar, então é 

isso, o técnico em informática vai me ajudar 

muito, porque pra tudo se usa informática, e 

com essa base muito boa que eu tenho daqui 

vou conseguir ir muito mais longe do que se 

eu tivesse apenas o médio (8), e assim aonde 

a gente se afeta mais [na escola] é com os 
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professores é divididos [porque são dois 

convívios diferentes], no ensino médio tem 

mais gente, mais amigos, mais professores, 

mais dificuldades, porque além de [ter] mais 

matérias, e no técnico é legal porque você tá 

ali fazendo o que você gosta [embora], porque 

tem pessoas que faz, mas não gosta então 

isso atrapalha um pouco, porque você tá 

fazendo sem querer, às vezes obrigado por 

sua família, acho que isso não é legal, porque 

tá fazendo o que você não quer tá te 

atrapalhando, se atrapalhando você mesmo, 

atrapalhando as outras pessoas, porque você 

deveria tá fazendo uma coisa que você gosta, 

com toda a sua dedicação e você tá fazendo 

uma coisa que você não quer na sua vida. Então 

isso afeta você negativamente esta fazendo 

uma coisa que a gente não gosta, porque você 

tá perdendo tempo da sua vida,tá perdendo 

tempo com uma coisa que você não vai usar 

pra nada na sua vida (8),então tá perdendo 

tempo. 

 

Walkíria 

“Corpo barco SEGURANÇA” 

 

Minha viagem foi tranqüila (1) e meu corpo 

barco é a segurança, porque acho que pra 

mim para terminar a minha viagem precisei de 

segurança, nos momentos de turbulência, 

difíceis tive que ter segurança pra me fazer 

pensar (2), porque onde eu estava eu precisei 

de muita segurança. Afeto na escola é o AMOR 

porque a gente passa a maior parte do tempo 

aqui e a gente convive com um maior numero 

de pessoas, então o relacionamento de 

amizades, amor, você com os professores, 

com os alunos, com os amigos (2), Afeto na 

escola AMOR é uma coisa que te afeta 

porque às vezes você chega triste e quando 

chega na sala de aula você muda ou então 

você piora de alguma maneira [vai depender], 

da forma com que você recebe o carinho, o 

amor (4), então é uma coisa que afeta você e 

me afeta muito. Na sala de aula tem 

companheirismo, amizade, amor dos amigos 

e daqueles que estão ao teu redor e de todas 
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as pessoas que nos rodeiam no ambiente da 

escola (7). O que atrapalhou um pouco foi o 

[afeto] DESCONFIANÇA quando estava 

viajando com as pessoas [pois] senti 

insegurança, desconfiança, o medo de tá me 

aproximando, me envolvendo com outras 

pessoas, buscando novas amizades, ficou 

meio receoso, eu tive muita desconfiança 

com tudo (3), mas as amizades me ajudaram 

a superar, as verdadeiras amizades  que 

estavam ao meu redor quando mais precisei 

e que chegava na escola e me fizeram 

realmente mudar(4), o que tive em casa e 

entrava pra sala totalmente diferente do que a 

gente via, então as amizades me ajudaram 

bastante. O que me afetou nessa viagem foi o 

MEDO, o medo do novo, tanto o medo de você 

fazer novas amizades, quanto medo do final, do 

que pode vir,do que pode não acontecer,do 

que pode acontecer, medo do inesperado do 

desconhecido (1). Pra superar meu afeto 

obstáculo DESCONFIANÇA, acho que devo 

me relacionar mais com as pessoas, porque 

quando você começa a conhecer, então eu  

percebi que esse ano eu precisava de mais 

relacionamentos com muitas pessoas, porque 

você vai perdendo essa barreira de que todo 

mundo é de um jeito,você vai 

conhecendo,então você vai se aproximando 

das pessoas,você vai deixando a desconfiança 

mais de lado (3),então esse ano precisei me 

relacionar com outras pessoas me abrir mais. 

 

WALKÍRIA- eu não sei vocês, mas quando a 

Kathia falava pra passar nos lugares da escola 

que a gente tinha afeto, pelo menos eu, eu não 

saía dos corredores, da escada, pros outros 

corredores, pra cantina, pro banco e a gente 

ficava ali, os meus afetos só estavam ali 

nesses lugares (7), se tivesse que deixar o 

barquinho na escola, ele ficava na escada (7). 

Quando passava por turbulência, [onde mais 

balança o barco é quendo] a gente entrava na 

sala de aula, porque é na sala de aula que a 
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gente vai se deparar com os afetos ruins, com 

a decepção, com a tensão de que você tá ali na 

sala  e [por que] tem que aprender nem que 

você não queira,porque você tem que ser 

avaliado, então mesmo que você esteja com 

sono,por mais que você esteja preocupado 

com a família é ali onde mais balança o 

barco,que é ali que tem que ter o 

compromisso que a gente mais precisa, então 

a maior turbulência [é] foi você estar ali, o 

professor e você lutando com seu próprio 

corpo pra você aprender com sua 

mente,então foi muito difícil estabilizar o 

barco (3). Acho também que são duas coisas 

diferentes [o ensino médio e o técnico], e eu 

que faço o técnico em enfermagem,bem como 

todos os outros técnicos, acho que o que afeta a 

gente é o [afeto] responsabilidade eu [que] 

cada um leva ao saber que quando você 

terminar você vai exercer uma profissão e 

você vai ser responsável por aquilo que você 

exerce (8), então isso afeta a gente, os 

professores gostam muito de brincar dizendo 

que a gente tem que amadurecer, vocês 

necessitam amadurecer, amadurecer, aí eu 

disse, falei pros professores que quando eu 

terminar o curso eu vou estar podre (8) 

kkkkkk...mas a gente brinca, mas sabe que é 

necessário, porque vamos estar com vidas 

nas nossas mãos, então o que você faz não 

tem como consertar, então acaba que a 

responsabilidade [com a profissão no ensino 

técnico] afeta muito a gente (8), e já no 

ensino médio [o afeto responsabilidade] afeta 

também porque todo mundo diz que é o ano 

decisivo, é o ano decisivo, então você fica com 

aquilo, porque se o ano é decisivo, e se o ano 

acabar e não fez nada e não vai fazer mais (8) 

então vai afetando você com todas essas 

responsabilidades por isso a gente vai 

descarregando nos CORREDORES, a gente 

vai pra escada (8), por isso que na sala de aula 

tem turbulência porque é aonde mais te afeta 

você naquele meio, você com o professor na 
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sala de aula  (8).  Com relação às práticas no 

nosso caso (técnico em enfermagem) era uma 

ansiedade quando chegava a hora de ir para 

o hospital, aí a gente [ficava] tava com medo, 

medo do novo de como será lá dentro (8), 

então acho que o mais legal do técnico é foi 

você está fazendo algo diferente do que todo 

mundo tá fazendo, tipo abrir um computador, 

ou então dirigir um trator, ir para o hospital e 

lidar com o paciente, dar medicamento, então 

acho que foi a prática do técnico que foi 

bacana pra gente (4) 

 

Alan 

“Corpo barco APARECIDO” 

 

APARECIDO? [Corpo barco Aparecido] 

porque muitas vezes com a falta de tempo, 

porque você estudando pela manhã e a tarde 

e a noite, agora você sente dificuldades de 

visitar seus amigos, familiares, você acaba 

perdendo o papo bom com seus amigos, daí 

APARECIDO (2). Afeto na escola são os 

AMIGOS, porque são coisas muito 

importantes e que voce precisa (2). O que me 

impediu de encontrar os afetos na escola 

foram os PREGOS, o afeto-prego (3). Os 

pregos da vida, não os pregos literalmente 

falando, mas pregos são aquelas pessoas que 

te machucam, que tentam te atrapalhar de 

seguir teu caminho (5). Meus IRMÃOS me 

ajudaram a superar esses PREGOS, porque 

quando você tá dentro de uma religião, tem 

os irmãos que sempre lhe apoiam,tentam lhe 

dizer qual o caminho correto (4). O que me 

afetou nessa viagem foi o SONO, afeto sono, 

isso me atrapalhou muito, porque muitas 

vezes,por exemplo, você estuda em outra 

cidade e por essa rotina que você tem ,tão 

puxada, você poderia estar com seus 

amigos,familiares,mais vezes por mais 

tempo,só que uma coisa  que pesa é o seu 

corpo e ele necessita de um tempo só pra 

ele,então o afeto sono prejudica esse meu 

encontro com os outros (3). O amigo é muito 

importante de todas as formas, na hora das 

em que to passando por dificuldades, tem 
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vários tipos de dificuldades, ai o amigo 

verdadeiro é aquele que tá sempre te 

apoiando,tentando te incentivar,quando você 

se acha incapaz,o amigo vai lá e diz moço 

tenta,o amigo é amigo de todas as horas (4).E 

diante do afeto PREGO, durante o dia a dia 

tanto na escola como em casa tem pessoas 

que querem te ver sofrendo,tentam lhe 

atrapalhar,essas são as pessoas pregos (3). 

Afeto na escola é o AMOR porque é algo que 

você precisa e é muito bom (5). Pra mim e pro 

Emerson o lugar do afeto na escola foi o 

laboratório de informática, porque é onde a 

gente passa um bom tempo do dia e a gente 

tem momentos bons como, né Emerson, os 

jogos a gente se diverte (7). E no laboratório 

de informática é tristeza quando o João Marcelo 

chega, porque ele ensina programação e ,mas 

tudo o que a gente já aprendeu não serve pra 

matéria dele (7), aí é uma tristeza. Assim, e o 

que ameniza um pouco é que a gente 

percebe que de certa forma a culpa não é do 

João Marcelo, é questão da matéria e de 

certa forma ele tá tentando ajudar a gente, 

incentivando da forma dele (4). No técnico os 

melhores momentos que temos são as aulas 

práticas, ou momento diversão, o que tira o 

estresse do ensino médio é a aula prática, 

então as práticas do técnico é que me 

afetam. As aulas teóricas para o técnico são 

chatas, já bastam as teorias do ensino médio 

(8) 
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CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS E CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

PROCEDIMENTOS DESTE MOMENTO: A partir do agrupamento das ideias nas 

categorias o cruzamento entre estas ideias, estabelecendo relações de 

convergências, divergências, oposições e até de paradoxos/ambiguidades que 

possam existir entre eles 

 

IDEIAS E SENTIMENTOS SOBRE A VIAGEM 

1.Foi uma viagem muito boa. Me fez pensar, refletir. 

2. Durante o percurso senti muitas coisas, ao mesmo tempo, interligadas e 

diferentes:  amizade e inimizade,  insegurança e segurança,  fé  e medo, 

muitos sentimentos em conflito . 

3. A viagem foi muito boa porque me fez refletir nos pontos que mais me 

deixei abalar  quando eu estava triste, insegura, 

4. Percebi que tava precisando dessa viagem e mexeu bastante comigo 

porque eu pude lembrar dos momentos que tive com meus verdadeiros 

amigos. 

5.Minha viagem foi tranqüila. 

6.O que me afetou nessa viagem foi o MEDO  do novo,  novas amizades, 

do que pode vir, do que pode não acontecer, do que pode acontecer, medo 

do inesperado, do desconhecido. 

7.Na hora da viagem eu tive vontade de chorar, 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES:  

A idéia 1 é complementar a idéia 3 porque a viagem foi boa, fez pensar, 

refletir nos pontos que mais me deixei abalar  quando eu estava triste, 

insegura. 

 

IDEIAS DIVERGENTES 

A idéia 4 é divergente da idéia 6, porque as pessoas se afetaram com a 

viagem de modo diferente. Na idéia 4 a  viagem afetou bastante a ponto de 

lembrar dos amigos e a idéia 6 a viagem afetou provocando medo do novo, 

de novas amizades, do inesperado, do desconhecido. 

 

IDEIAS AMBÍGUAS 
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A ideia 2 é ambígua porque durante o percurso sentiu muitas coisas, ao 

mesmo tempo, interligadas e diferentes:  amizade e inimizade,  

insegurança e segurança,  fé  e medo, muitos sentimentos em conflito . 

 

MOTIVOS DA ESCOLHA DO AFETO NA ESCOLA E/OU DO 

CORPO BARCO AFETO NA ESCOLA 

8.Afeto na escola amizade porque sem a amizade a gente não vai a lugar 

nenhum [e] tudo o que conquistei foi por causa das amizades. 

 9.O meu sustentáculo foram as [os afetos]AMIZADES, porque aqui [na 

escola] conheci amigos de verdade,  pro resto da vida (2), 

10.Corpo barco  pensamento profundo porque  viajei muito longe e 

pude perceber  as  necessidades preocupações e  pude ter uma orientação 

de como andar agora em diante pensar no que realmente afeta a gente e 

isso ajuda  a procurar saídas e  enxergar que é capaz de seguir  atribulações 

(2). 

 11.Afeto na escola  AMOR, porque eu pude sentir que durante esses três 

anos e nessa escola eu conquistei verdadeiras amizades e é o que eu sinto 

por elas(2). 

 12.A   afeto aliado DETERMINAÇÃO porque sou muito determinada e 

acho assim, eu quero e se eu quero, eu sou capaz e eu vou conseguir(2). 

13.[afeto] AMIZADE  porque esse ano tá todo mundo encontrando nos 

seus amigos a verdadeira segurança pra poder seguir em frente (2 

14.Coloquei esse nome porque [afeto] amizade é tudo, é confiança, é 

comunicação [2). 

15.corpo barco  ESCADIR porque eu sou diferente se tô triste mostro 

que tô alegre, às vezes tô alegre  e quero ficar mais quieta, eu nunca tenho 

um pensamento, um sentimento fixo , eu mudo  constantemente ( 2).  

 16.Afeto-união na escola porque  todo mundo precisa de alguém pra 

fazer um trabalho, fazer alguma coisa,  pra tá junto  e superar  os 

obstáculos (2). 

 17.Corpo barco  carinho  porque sem o carinho das pessoas, sem os 

amigos, sem sua família  não vamos a lugar nenhum (2), 

18.Corpo barco  segurança porque para terminar a minha viagem 

precisei de segurança, nos momentos de turbulência, pois nos momentos 

difíceis tive que ter segurança pra me fazer pensar (2), 

19.Afeto na escola  AMOR porque a gente passa a maior parte do tempo 

aqui e a gente convive com um maior numero de pessoas, então o 
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relacionamento de amizades, amor, você com os professores, com os 

alunos, com os amigos (2), 

20.[Corpo barco Aparecido] porque  com a falta de tempo você 

estudando pela manhã e a tarde e a noite sente dificuldades de visitar seus 

amigos, familiares,  acaba perdendo o papo bom com seus amigos, daí 

aparecido (2). 

21.Afeto na escola  amigos, porque são coisas muito importantes e voce 

precisa.  

CRUZAMENTOS  DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES:  

8, 17 e 21 são ideias complementares porque Corpo barco afeto amizade-

carinho na escola são coisas importantes que precisamos porque sem o 

carinho das pessoas, sem os amigos e sem a família não vamos a lugar 

nenhum, de modo que tudo o que conquistamos foi por causa disto. 

 As ideias 9 e 11 são complementares porque os afetos AMIZADES-

AMOR na escola são sustentáculos na escola porque é o lugar onde 

conhecemos amigos de verdade pro resto da vida e por eles sentimos amor.    

  

13, 14 e 18 são ideias complementares porque o motivo da escolha do 

Corpo barco afeto amizade- segurança se deu porque esse ano, nos 

momentos de turbulência, precisei de segurança, e todo mundo está 

encontrando nos seus amigos a verdadeira segurança pra poder pensar e 

seguir em frente. Por isso  que ele é tudo, é confiança e comunicação.  

 

IDEIAS DIVERGENTES 

 

19 e 20 São ideias divergentes porque falam da escola integral de modo 

diferente: na idéia 19 o afeto amor na escola porque a gente passa a maior 

parte do tempo aqui e a gente convive com um maior numero de pessoas, 

então o relacionamento de amizades, amor, você com os professores, com 

os alunos, com os amigos. E na idéia 20 o Corpo barco Aparecido 

porque  com a falta de tempo você estudando pela manhã e a tarde e a 

noite sente dificuldades de visitar seus amigos, familiares,  acaba perdendo 

o papo bom com seus amigos, daí aparecido. 

 

IDEIAS AMBÍGUAS 

A ideía 15 é ambígua porque  corpo barco  ESCADIR é diferente, porque 
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ao mesmo tempo quando está triste mostra que está alegre, às vezes está 

alegre e quero fica quieta. É um corpo que não tem um pensamento, um 

sentimento fixo, pois muda  constantemente.  

IDEIAS DE AFETOS OBSTÁCULOS NA ESCOLA  

22. O que me impedia de prosseguir foi [o afeto] INSEGURANÇA de 

pensar que não sou capaz(3). 

 23. Eu tenho o afeto medo do novo [pois] Às vezes a gente chega aqui 

feliz, no outro a gente tá bem triste e fica com medo da tristeza (3). 

 24.[afeto medo] causa insegurança, porque o medo é o início de tudo, o 

medo da gente não conseguir o que  espera,  de não usar o tempo da 

melhor maneira  porque às vezes a gente chega [na escola]  às sete horas 

da manhã e quando pensa  já é onze horas da noite, hora de voltar pra casa, 

e eu  sempre passei o dia todo na escola. E será se  eu to me preparando 

realmente de verdade [para um] , exame mais na frente pra testar nossos 

conhecimentos e o nosso futuro?, porque esse ano  os professores falam  

que  é o ano das decisões,  que você tem que ter mais responsabilidades, 

um dos anos mais importantes da nossa vida (3) 

 25. Essa oficina foi maravilhosa a gente tava precisando, eu 

particularmente , pois tava com tanto medo por falta de tempo (3), 

26. [afeto] TRISTEZA [me atrapalhou], porque  eu tinha vontade de fazer  

de suprir minhas necessidades, de estudar, mas eu tinha pouco tempo (3) 

 27. A gente tá passando por muita dificuldade e em meio a essa 

dificuldade a gente tá encontrando muitas coisas boas também. 

28. Quando a gente tá triste, abalada e chega em casa e tem muita coisa pra 

fazer da escola [e] para com o trabalho da escola e  fica pensando no que 

aconteceu durante o dia  termino ficando triste e quando chego na escola 

todo mundo percebe e fica perguntando o que foi que aconteceu ,porque 

você tá assim e quando a gente desabafa com os amigos a gente melhora a 

nossa auto estima (3) 

29.O que impede [o afeto] é a FALTA DE EDUCAÇÃO, porque sem 

educação você se sente desvalorizado,  não leva a nada,  [fica] sem 

comunicação, sem afinidade, não leva a lugar algum (3 

30.  O que me impede muito, o que me sinto muito afetada é a INVEJA é o 
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maior obstáculo, o que me impede de fazer o que eu quero, de mostrar 

meu pensamento, pra mim a inveja é muito ruim,às vezes você tá ali com 

um amigo , você pensa que é daquela forma,mas seu amigo é o seu pior 

inimigo(3). 

31. Pra  pensar nos obstáculos que todo mundo  do terceiro ano tá 

passando, a falta de tempo, pensar nas coisas que  a gente quer, o que se 

vai fazer, o desestímulo, o que leva a gente a continuar a viagem (3). 

32.[afeto] DESUNIÃO me afeta, me prejudica  e na minha sala tem muito 

isso, o povo não é muito unido, tem muito grupinhos (3). 

33.O que atrapalhou  foram os [afetos] CRÍTICAS (3) 

34.O que atrapalhou  foi o [afeto] DESCONFIANÇA  com as pessoas 

[pois] senti insegurança, desconfiança, o medo de tá me aproximando, me 

envolvendo com outras pessoas, buscando novas amizades, ficou meio 

receoso, eu tive muita desconfiança com tudo (3), 

 35..O que me impediu de encontrar os afetos na escola foram os 

PREGOS, o afeto-prego (3). 

36.O que me afetou  foi o SONO, afeto sono atrapalhou muito, porque por 

exemplo, você estuda em outra cidade e por essa rotina que você tem ,tão 

puxada, você poderia estar com seus amigos,familiares,mais vezes por 

mais tempo,só que uma coisa  que pesa é o seu corpo e ele necessita de um 

tempo só pra ele,então o afeto sono prejudica esse meu encontro com os 

outros (3). 

37.Afeto PREGO, durante o dia a dia tanto na escola como em casa tem 

pessoas que querem te ver sofrendo,tentam lhe atrapalhar,essas são as 

pessoas pregos (3 

38 A pessoa se sente triste em não poder dar o máximo de si por falta de 

tempo, porque o nosso corpo também requer descanso e tudo isso a gente 

fica triste porque queria mais, porque você sabe que é capaz de mais e por 

isso eu ficava triste. 

39 Tô muito triste esse ano porque ainda não consegui ainda lidar com 

esse [afeto] obstáculo. 
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CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES 

As ideias 22, 24, 25, 26 e 31 são complementares porque o afeto medo-

insegurança-tristeza na escola é um obstáculo que atrapalha o afeto na 

escola porque impede os alunos de prosseguir, de suprir as necessidades, 

de estudar, de pensar nas coisas que querem, do que vão fazer e que não 

são capazes, isso dar medo. Isso traz desestímulo. Este afeto é o início de 

tudo, o medo da gente não conseguir o que espera devido a falta de tempo 

do terceiro ano ou de não usar o tempo da melhor maneira porque às vezes 

a gente chega [na escola]  às sete horas da manhã e quando pensa  já é 

onze horas da noite, hora de voltar pra casa, e eu  sempre passei o dia todo 

na escola. E será se eu to me preparando realmente de verdade [para um] , 

exame mais na frente pra testar nossos conhecimentos e o nosso futuro?, 

porque esse ano  os professores falam  que  é o ano das decisões,  que você 

tem que ter mais responsabilidades, um dos anos mais importantes da 

nossa vida. 

As ideias 34 , 35 e 37 são complementares porque o que atrapalhou o afeto 

na escola foi o afeto obstáculo desconfiança  com as pessoas [pois] senti 

insegurança, desconfiança, o medo de tá me aproximando, me envolvendo 

com outras pessoas, buscando novas amizades, fiquei meio receoso, eu 

tive muita desconfiança com tudo,portanto o que me impediu de encontrar 

os afetos na escola foram  os afetos pregos porque tanto na escola como 

em casa tem pessoas que querem te ver sofrendo, tentam lhe atrapalhar, 

essas são as pessoas pregos e para superar o afeto obstáculo desconfiança 

devo me relacionar com as pessoas, porque quando você começa a 

conhecer você vai perdendo essa barreira de que todo mundo é de um jeito 

vai conhecendo, se aproximando deixando a desconfiança  de lado.   

As ideias 36, 38 e 39 são complementares porque o afeto sono atrapalhou 

muito, porque por exemplo, você estuda em outra cidade e por essa rotina 

tão puxada, você poderia estar com seus amigos, familiares por mais 

tempo, mas uma coisa que pesa é o seu corpo e ele necessita de um tempo 

só pra ele, então o afeto sono prejudica esse meu encontro com os outros e 

assim a pessoa se sente triste em não poder dar o máximo de si por falta de 

tempo, porque o nosso corpo também requer descanso e tudo isso a gente 

fica triste porque queria mais, porque você sabe que é capaz de mais e por 
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isso eu fico triste porque ainda não consegui lidar com esse [afeto] 

obstáculo. 

IDEIA AMBÍGUA 

A idéia 27 porque ao mesmo tempo a gente está passando por muita 

dificuldade e em meio a essa dificuldade a gente tá encontrando muitas 

coisas boas. 

 

IDEIAS DIVERGENTES 

As ideias 22, 24, 25, 26 e 31 são divergentes da 34 porque nas primeiras 

ideias o que despotencializa o  grupo de jovens na escola é o afeto medo-

insegurança-tristeza na escola que traz o medo, a insegurança de não 

realizar o que desejam devido a falta de tempo e na idéia 34 o afeto 

desconfiança é medo das novas amizades, o corpo fica desconfiado, 

receoso, inseguro.  

OS ALIADOS DOS AFETOS DA ESCOLA OU O QUE PODE O 

CORPO COM OS AFETOS NA ESCOLA 

41. Algo que me ajudou a prosseguir foi o afeto FÈ.  

42. Com [o afeto] Fé a gente pode fazer muita coisa, mesmo que aos 

nossos olhos seja impossível (4) 

 43. Sempre que alguém me dizia que eu não ia conseguir [ou] quando eu 

chego triste na escola, eu lembro  de meus amigos,  [o] meu sustentáculo  

o  afeto  amizades (4) 

 45. [O aliado fé] me motivou a chegar onde estou sem desistir, sem ter 

buscado outro caminho mais fácil  [pois tenho] fé de que tudo vai dar certo 

porque Deus tem um propósito para cada um de nós, pra gente ser feliz (4) 

 46. O que a gente tenta fazer ao máximo é minimizar com as amizades 

sair, sentar na escada, conversar pra tentar distorcer todos os problemas 

que vem na cabeça da gente (4), 

 47. Afetos problemas também ajudam, porque se a gente viver só de 

coisa boa, dada na mão a gente não vai conseguir lutar por nada na vida 

então tem que ter problema pra gente aprender a lutar (4),   
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48. Eu procuro fazer de tudo para que as pessoas não tenham motivo de 

desconfiança com relação a mim, porque eu sou muito amiga, adoro ser 

amiga das pessoas e a amizade é uma das coisas mais importantes, na 

escola, porque quando a gente tá passando por determinadas dificuldades, 

as pessoas que mais lhe ajudam são os amigos e quando você percebe que 

aquela pessoa não confia em você, você fica bastante abalada (4). 

49. Eu não convivo com a minha família, meu convívio hoje é com a 

escola, minha família durante o ano inteiro são meus amigos, só convivo 

com meus pais nas férias,  e agradeço muito a todos eles porque a gente 

precisa muito das pessoas pra nos fortalecer ,nos ajudar a seguir em frente 

(4). 

50. O que meu corpo pode diante [da falta de educação]  é que eu tenho 

que perder o medo, confiar em mim e ter a certeza de que sou capaz, que 

eu posso fazer o que quiser, e ninguém vai me impedir, e que eu posso ter 

minha própria educação, pois ninguém vive de opiniões colocadas na 

minha cabeça, me interromper de chegar ao meu objetivo (4)  

51. Afeto na escola aliados amigos  todo mundo precisa de amizade, 

principalmente na escola  que a gente acaba perdendo  o convívio familiar, 

e os amigos acabam se tornando uma base pra gente poder conversar, 

pensar, expor nossos sentimentos para alguém quando a gente tá com 

raiva,  tá alegre,  acaba recorrendo aos nossos amigos (4). 

 52. No encontro dos corpos o que me afetou foi [afeto] SORRIR, porque 

as pessoas que sorriem também me encantam, porque eu fazer sorrir e a 

pessoa me fazer sorrir faz o encontro dos corpos (4). 

53. Pra superar  [o afeto] falta de comunicação que faz a gente se prender a 

esses sentimentos ruins de cansaço, de falta de tempo [seria bom ter 

momentos como esses aqui] pra aproximar mais a gente, pra gente se 

comunicar mais, conhecer mais as pessoas [e],  [o] meu corpo. 

54. A amizade você consegue superar [afetos críticas] (4). 

 55. Corpo barco confiança supera as críticas, com confiança você vai 

saber o que realmente quer (4). 

56. Pra superar  [afeto] desunião [é preciso] novas amizades,  união,  

confiança  pra construir algo pra acabar com a desunião, porque todo 
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mundo precisa um do outro(4). 

57. Afeto aliado  amizade COMPANHEIRISMO,  é uma das coisas mais 

lindas que se tem  ter uma pessoa  que você pode confiar nos momentos de 

tristeza, nos momentos de alegria, principalmente na tristeza para lhe 

fortalecer e apoiar (4). 

58. O que me ajudou foram os amigos de verdade  pessoas que você 

conhece no dia a dia, que  convive, que nem tem muita intimidade, mas 

que  gosta de estar com essas pessoas  (4). 

59.  Os amigos são fundamentais pra  seguir em frente, lhe ajudar no seu 

percurso, não só na escola ,mas fora da escola,pro resto da vida, quando 

você sair daqui, se casar, você se formar, vai ter sempre aquela pessoa (4). 

60 . O que me afeta  é minha FAMÍLIA [pois] moro com meu pai, [pois] 

minha mãe se separou logo que eu nasci,mas minha família me apóia 

muito e mesmo não ficando muito com ela sempre tão ligando, pergunta 

como é que tá, então  eu amo de verdade é a minha família (4). 

61. diante do [afeto]MAU OLHAR  a gente tem que levantar a cabeça,não 

ligar pra que os outros falam,o que importa é o que realmente você pensa 

quer pra você, não importa o que os outros querem tem de olhar pra dentro 

de você e se o que você tá fazendo for certo  se for errado,você reflita,pare, 

pense e se for o caso não faça mais (4). 

62. O que mais me afetou foram meus amigos verdadeiros e minha família 

pra dar motivação, seguir em frente (4). 

63.  As amizades me ajudaram a superar, as verdadeiras amizades  que 

estavam ao meu redor quando mais precisei e que chegava na escola e me 

fizeram realmente mudar(4), 

64.  O mais legal do técnico é  está fazendo algo diferente do que todo 

mundo tá fazendo, tipo abrir um computador, ou então dirigir um trator, ir 

para o hospital e lidar com o paciente, dar medicamento, então acho que 

foi a prática do técnico que foi bacana pra gente (4)68.  

65. IRMÃOS me ajudaram a superar esses PREGOS, porque quando você 

tá dentro de uma religião, tem os irmãos que sempre lhe apoiam,tentam lhe 

dizer qual o caminho correto (4). 
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66. O amigo é  importante de todas as formas, na hora das  dificuldades é 

aquele que tá sempre te apoiando,tentando te incentivar,quando você se 

acha incapaz,o amigo vai lá e diz moço tenta,o amigo é amigo de todas as 

horas (4) 

67. O que ameniza um pouco é que a gente percebe que de certa forma a 

culpa não é do João Marcelo, é questão da matéria e de certa forma ele tá 

tentando ajudar a gente, incentivando da forma dele (4). 

 68 Pra superar meu afeto obstáculo DESCONFIANÇA devo me 

relacionar com as pessoas, porque quando você começa a conhecer você 

vai perdendo essa barreira de que todo mundo é de um jeito vai 

conhecendo se aproximando deixando a desconfiança  de lado (3) 

 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES  

As ideias 49 e 51 são complementares porque os afetos na escola amigos 

são os amigos porque eu não convivo com a minha família, meu convívio 

hoje é com a escola, minha família durante o ano inteiro são meus amigos, 

só convivo com meus pais nas férias, e agradeço muito a todos amigos 

porque a gente precisa muito das pessoas pra nos fortalecer, nos ajudar a 

seguir em frente. Assim,  todo mundo precisa dos afetos na escola amigos 

principalmente na escola porque que a gente acaba perdendo o convívio 

familiar, e os amigos acabam se tornando uma base pra gente poder 

conversar, pensar, expor nossos sentimentos para alguém quando a gente 

tá com raiva,  tá alegre,  acaba recorrendo aos nossos amigos. 

As ideias 57, 59 e 66 afeto aliado amizade companheiro é uma das coisas 

mais lindas que se tem. É  ter uma pessoa que você pode confiar nos 

momentos de tristeza, nos momentos de alegria, principalmente na tristeza 

para lhe fortalecer e apoiar. O amigo é importante de todas as formas, na 

hora das  dificuldades é aquele que tá sempre te apoiando, tentando te 

incentivar, quando você se acha incapaz, o amigo vai lá e diz moço tenta, o 

amigo é amigo de todas as horas. Os amigos são fundamentais pra  seguir 

em frente, lhe ajudar no seu percurso, não só na escola ,mas fora da escola, 

pro resto da vida, quando você sair daqui, se casar, você se formar, vai ter 
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sempre aquela pessoa (4). 

As ideias 50 e 61 são complementares porque. O que meu corpo pode 

diante da falta de educação e do afeto mau olhar é que eu tenho que 

perder o medo, confiar em mim e ter a certeza de que sou capaz, que eu 

posso fazer o que quiser, e ninguém vai me impedir de chegar ao meu 

objetivo, e que eu posso ter minha própria educação, pois ninguém vive de 

opiniões colocadas na minha cabeça. Assim, diante do [afeto] MAU 

OLHAR e falta de educação a gente tem que levantar a cabeça, não ligar 

pra que os outros falam,o que importa é o que realmente você pensa e quer 

pra você, não importa o que os outros querem tem de olhar pra dentro de 

você e se o que você tá fazendo for certo se for errado, você reflita, pare, 

pense e se for o caso não faça mais. 

 

IDEIAS OPOSTAS 

As ideias 49 e 51 são opostas a idéia 60 porque nas primeiras ideias o 

aliado não é a família mas com os amigos, e na idéia 60 é oposto a isto 

pois o aliado que o afeta é a família e mesmo não ficando muito com ela 

sempre eles estão ligando, pergunta como é que tá, então eu amo de 

verdade é a minha família. 

IDEIAS DIVERGENTES 

A ideia 48 é  divergente da 68 porque na ideia 48 o aliado frente a 

desconfiança fazer tudo para que as pessoas não desconfiem de voce e na 

ideia 68 a desconfiança é sua frente aos outros que não conhece o jeito e 

que para superar isto é se aproximando das pessoas. 

  

CONCEITOS DE AFETOS NA ESCOLA 

69. [afeto] responsabilidade [é] aquilo que a gente se disponibilizou para 

fazer, e as pessoas cobram:  você não é [técnico]? Então como é que não 

sabe? No meio de tudo isso a vontade [é]  de chorar mesmo (5). 

70. [afetos] PREOCUPAÇÕES na escola são as atribulações com  [os] 

estudos, porque sempre fui uma pessoa que  gostou de estudar e 

disponibilizei o meu tempo  para o estudo, e com a diminuição do tempo  
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me tornei uma pessoa triste, achava que não podia  [que ia desistir]  por 

conta de meu corpo [cansado] (5) 

71.Afeto na escola [é aquele afeto] centrado nas  amizades sustentáculo 

[na escola]  porque quando a gente chega com problemas  de casa, e 

preocupações,  são as amizades que enxergam tuas lágrimas, te colocam de 

pé,  te dão forças para prosseguir (5). 

72.Afetos problemas é uma coisa boa [porque] quando passar [os 

problemas] você vai crescer no final  tá mais amadurecida do que antes, eu 

passei por isso, eu venci [5), 

 73.Afeto obstáculo  COMPROMISSO [é o] compromisso com os estudos 

que  acaba se tornando um obstáculo, porque não to conseguindo conciliar 

o meu tempo estudando e tendo uma vida normal, e isso tá mexendo muito 

comigo(5). 

74. [afeto]DESCONFIANÇA são afetos ligados às pessoas que se 

mostram amigas e, ao mesmo tempo, faz com que você não siga em frente. 

(ambígua) 

75. [afeto] confiança é confiar nas pessoas, só que tem pessoas que a gente 

confia e que, a gente acha que confia na gente, mas ela está desconfiando. 

Este afeto nos afeta bastante. (ambígua) (relacionamento com as pessoas 

na escola) 

76. Afeto na escola é o amor, a amizade, o carinho que você conquista das 

pessoas, respeito (5). 

77. [afeto] amizade é uma coisa boa  porque a gente convive mais com os 

amigos e então tá se tornando parte da nossa família os nossos amigos da 

escola (5). 

78. Afeto EDUCAÇÃO é a comunicação,  a amizade, carinho, tanto na 

escola quanto em casa, na família, entre amigos, colegas, têm que ter 

educação (5). 

79. o afeto na escola [dois barquinhos perto] é a FALTA DE 

COMUNICAÇÃO que afeta a escola [porque] às vezes eu me sinto 

próxima de algumas pessoas e de outras distante, assim, quando eu entrei 

no Agrícola eu me comunicava bastante com muitas pessoas, mas com o 

tempo foi perdendo essa comunicação pela distância, por escolher coisas 

diferentes 

80. Afeto na escola  amizade [é] saber escolher bem, preparar as nossas 
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amizades,  [pois] agora é o momento mais importante (5). 

81. O afeto aliado AMIZADE é tudo e vale mais que o amor porque 

ajudam a superar tudo, mas amigos mesmo são poucos, por isso eu tenho 

poucos amigos, muitos colegas, mas os que me consideram são poucos. 

82. Afeto na escola é  confiar em si mesmo, confiar nos amigos e primeiro 

acreditar em si mesmo (5). 

83. Afeto obstáculo MAUS OLHARES  é uma coisa [ruim que afeta 

muito]  deixa  pra baixo [por saber] quem não gosta de você, quem fala 

mal de você (5).  

84. Afeto na escola são meus amigos,  colegas que tão ali todo dia com 

você com sua família que cobra de você,faz você seguir,faz você continuar 

seus estudos e não desistir (5)  

85. Os pregos da vida são aquelas pessoas que te machucam, que tentam te 

atrapalhar de seguir teu caminho (5) 

86. Afeto na escola é o AMOR porque é algo que você precisa e é muito 

bom (5) 

87. Barco [Afeto] Pensamento Profundo é aquele afeto que possibilita 

viajar longe e perceber as necessidades, as preocupações e ter uma 

orientação de como andar, de como pensar no que realmente afeta e 

enxergar que é capaz de seguir e de buscar saídas para as atribulações. 

88. afeto turbulência sala de aula é o afeto que balança mais quando 

entra  na sala de aula pois é o lugar aonde a gente vai se deparar com os 

afetos ruins, decepção, tensão  [por que] tem que aprender nem que você 

não queira tem que ser avaliado, então mesmo  esteja com sono 

preocupado com a família  tem que ter o compromisso então a maior 

turbulência [é]  estar ali, o professor e você lutando com seu próprio corpo 

pra  aprender com sua mente,então foi muito difícil estabilizar o barco (3). 

89. [afeto]Mau olhar é aquele afeto que você tem que esquecer,afastar de 

si, seguir em frente. 

90. O que me ajuda  é  [afeto] CONFIANÇA ,  confiar acreditar em mim e 

que sou capaz,ninguém impedir o meu sonho,também confiança nas 
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amizades (4). 

91. Afeto na escola  ALIADOS são os professores e os amigos,  os 

professores dão muito conselho pra gente e os amigos também  mas 

possuem uma visão diferente, e os conselhos se formam um pouco 

diferentes também (4). 

92. Afeto aliado colegas são pessoas que te desestimulam, acabam te 

botando muito pra baixo (4). 

93. [Afeto aliado colegas] é aquele afeto de querer continuar tá envolvido, 

[pois mesmo] tá precisando de uma pessoa  te estimulando  você esquece 

que você mesmo pode se estimular [pois] a gente tem que [ter]  a própria 

força de vontade e às vezes a gente fica tão inseguro de si que a gente quer 

sempre ter aquele amigo próximo, te apoiando  e  às vezes  nossos  amigos 

tem problemas e  precisam de apoio e acaba entrando em conflito, então a 

gente mesmo se estimular é uma coisa boa (4). 

94. Afeto na escola amor é uma coisa que te afeta porque às vezes você 

chega triste e quando chega na sala de aula você muda ou então você piora 

de alguma maneira [vai depender], da forma com que você recebe o 

carinho, o amor. 

 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES 

As ideias 70 e 73 são complementares porque Afetos obstáculos 

compromisso-preocupações na escola são as atribulações e o 

compromisso com os estudos que acabam se tornando um obstáculo para 

uma pessoa que gosta de estudar e disponibilizar o tempo para o estudo. 

Com a diminuição do tempo,  os alunos não conseguem conciliar o estudo 

com uma vida normal, e se tornam pessoas tristes porque achavam que não 

podiam, que iam desistir por conta do corpo cansado.  

A ideia 71, 77 e 84 são complementares porque afeto amizade na escola é 

uma coisa boa porque é aquele centrado nas amizades sutentáculo na 

escola que são os amigos que estão ali todos os dias com você, são sua 

família, que cobra e faz você seguir, continuar e não desistir de seus 

estudos, que te colocam de pé, enxergam tuas lágrimas e te dão forças para 

prosseguir quando você chega com problemas de casa  e com preocupação. 
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Com os amigos da escola a gente convive mais a ponto deles de estarem se 

tornando parte de nossa família.  

As ideias 76 e 86 são complementares porque o afeto na escola amor é o 

amor, o carinho que você precisa e conquista o respeito das pessoas e é 

muito bom. 

As ideias 82 e 93 são complementares porque o Afeto aliado colegas na 

escola é aquele afeto de querer continuar envolvido, pois mesmo 

precisando de uma pessoa para te estimular é  preciso ter  força de 

vontade,  confiar em si mesmo, confiar nos amigos e primeiro acreditar em 

si mesmo. E as vezes você esquece disso, de que você pode se estimular, 

pois as vezes a gente fica tão inseguro de si que quer que a gente quer 

sempre ter aquele amigo próximo, te apoiando  e  às vezes  nossos  amigos 

tem problemas e  precisam de apoio e acaba entrando em conflito, então a 

gente mesmo se estimular é uma coisa boa. (aliado que te despotencializa, 

portanto ele desconstrói a ideia de ajuda – pq aqui a ajuda não ajuda, 

atrapalha) – ambígua.   

As ideias 83, 85 e 89  constituem o afeto mau olhar pregos da vida é 

uma coisa ruim que afeta porque te deixa pra baixo por saber quem não 

gosta e fala mal de você, são pessoas que te machucam, que tentam te 

atrapalhar a seguir seu caminho. Este afeto você tem que esquecer, afastar 

de si e seguir em frente.  

As ideias 69 e 88 são complementares afeto turbulência sala de aula é o 

afeto que balança mais quando entra  na sala de aula pois é o lugar aonde a 

gente vai se deparar com os afetos ruins, decepção, tensão por que tem que 

aprender nem que você não queira tem que ser avaliado, então mesmo  

esteja com sono e preocupado com a família  tem que ter o compromisso, 

responsabilidade com aquilo que a gente se disponibilizou para fazer, e as 

pessoas cobram:  você não é técnico? Então como é que não sabe? No 

meio de tudo isso a vontade é  de chorar. Então a maior turbulência é estar 

ali, o professor e você lutando com seu próprio corpo pra  aprender com 

sua mente, então foi muito difícil estabilizar o barco. (sala de aula – micro  

 

IDEIAS DIVERGENTES 

A ideia 74 é diferente da 75 porque são duas formas de entender a relação 

entre confiança e desconfiança nas relações com as pessoas. Na ideia 74  

afeto-desconfiança são afetos ligados às pessoas que se mostram amigas 

e, ao mesmo tempo, fazem com que você não siga em frente. E na ideia 75 

o [afeto] confiança é confiar nas pessoas, só que tem pessoas que a gente 

confia e que, a gente acha que confia na gente, mas ela está desconfiando. 

Este afeto nos afeta bastante.  

A ideia 78 é divergente da 79 porque tratam da comunicação entre as 

pessoas de modo diferente. Na 78 a comunicação é própria do afeto 

educação, necessária na escola, na família e entre os amigos. E na 79 o 
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afeto na escola dois barquinhos perto fala da problemática da falta de 

comunicação na escola, que as vezes estamos pertos de algumas de 

pessoas e de outras distantes. Isso pode acontecer pelas escolhas diferentes 

que fazemos que gera a falta de comunicação.  

As ideias 76 e 86 são divergentes da 81 porque entendem a amizade de 

modo diferente, atitudes de amizade diferente porque nas primeiras ideias 

a amizade diz respeito a uma atitude que eu devo ter com o outros pois o 

afeto é o amor, o carinho que você precisa e conquista das pessoas o 

respeito; e na segunda a amizade é tudo é mais que o amor porque ajudam 

a superar tudo, embora poucos são amigos. (a atitude é do amigo para 

comigo porque são poucos o que são super amigos – aquele que me ajuda 

a supera tudo!  

AVALIAÇÃO E OS EFEITOS DA OFICINA 

93. Essa oficina nos ajudou a nos encontrar com a gente mesmo, com 

nossos próprios sentimentos, porque as vezes muita coisa passa 

despercebida, a gente vai e vem, vai empurrando, ás vezes a gente tá 

triste e nem pensamos nos nossos próprios sentimentos só pra 

satisfazer outras necessidades e que as vezes nem é tão importante 

quanto nossos sentimentos que é o que rege a nossa vida (6). 

94. Essa viagem que fiz foi muito importante e todo mundo tava 

precisando fazer essa viagem, refletir o que aconteceu, o que tá 

acontecendo com a gente,  na escola(6). 

95. A viagem foi  boa, e  eu fui um dos que mais andei por aqui e fiquei 

distante [pois]  pra  seguir o seu caminho, você às vezes tem que se 

afastar um pouco, parar, refletir, pensar sobre o que você tá sentindo e  

com uma pessoa do seu lado você não consegue entrar no seu interior 

e sentir o que você tá sentindo realmente (6), 

 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

 

LUGAR DO AFETO NA ESCOLA 

96.O laboratório de informática é o lugar dos afetos porque lá eu também 

passo os melhores momentos do dia, mas também tem os piores, são 
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momentos marcantes, ou é melhor ou é pior (7). 

97. Na sala de aula tem companheirismo, amizade, amor dos amigos e 

daqueles que estão ao teu redor e de todas as pessoas que nos rodeiam no 

ambiente da escola (7). 

 98. Lugares da escola  afeto eu não saía dos corredores, da escada, pros 

outros corredores, pra cantina, pro banco e os meus afetos só estavam  

nesses lugares (7) 

99.Se tivesse que deixar o barquinho na escola, ele ficava na escada (7). 

100.  O lugar do afeto na escola foi o laboratório de informática, porque é 

onde a gente passa um bom tempo do dia e a gente tem momentos bons 

como  os jogos a gente se diverte (7). 

101. E no laboratório de informática é tristeza quando o João Marcelo 

chega, ensina programação e  tudo o que a gente aprendeu não serve pra 

matéria dele (7), 

 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES 

AS ideias 98 e 99 são complementares porque os Lugares da escola afeto 

são os corredores, a escada, os outros corredores, a cantina, o banco e os 

meus afetos só estavam  nesses lugares e se tivesse que deixar o barquinho 

do afeto na escola, ele ficava na escada. 

 

IDEIAS DIVERGENTES 

As ideias 98 e 99 são divergentes da 97 porque nas primeiras ideias os 

lugares do afeto na escola são os corredores, a escada, a cantina, o banco, 

ou seja, lugares fora da sala de aula. E na ideia 97 o lugar do afeto é na 

sala de aula. 

 

IDEIAS OPOSTAS 

As ideias 100 e 101 são opostas porque na ideia 100 o lugar do afeto na 

escola foi o laboratório de informática é onde a gente passa um bom tempo 

do dia e a gente tem momentos bons como  os jogos a gente se diverte e na 

ideia 101 é triste porque o que a gente aprendeu não serve. 

 

IDEIA AMBÍGUA 

A ideia 96 é ambígua porque o laboratório de informática é o lugar dos 
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afetos onde ao mesmo tempo se passam os melhores momentos do dia e os 

os piores momentos. 

PROBLEMÁTICAS VIVENCIADAS NA ESCOLA 

101. Há uma confusão de sentimentos  porque às vezes tento lutar comigo 

mesmo, com meu  corpo, com meu  conhecimento  em relação as matérias 

principalmente as do técnico [que] é muito puxado [pois]tem certas 

disciplinas que pegam a gente  não tem como  correr (8). 

 102. Me deu vontade  de chorar, porque são coisas diferentes [entre o 

curso médio e o técnico], mas  você tem que ser responsável tanto num 

curso quanto no outro (8). 

103. No ensino médio  tem  um único exame que vai avaliar não só o 

ensino médio, mas tua vida inteira, desde teu maternal ate numa sequencia 

de aprendizado, porque  é um ponto X que vai te avaliar e é uma 

responsabilidade muito grande 

104.Com relação ao técnico em informática , enfermagem ou agropecuária 

mesmo que não exerçam ,tem que saber algo, porque quando a gente sair 

daqui com um diploma de técnico é outra responsabilidade (8) 

105.Comparando os [cursos] técnicos, [por exemplo], [o] técnico em 

enfermagem  tem muita teoria, enquanto que o técnico em agropecuária e 

informática tem muita prática mais do que a gente, não fica na sala de aula 

constantemente (8). 

 106.Esse ano está  sobrecarregado  [e] a gente fica totalmente perdido  

quando  se depara em ter que entrar numa sala de aula até dia de sábado,  

até o fim do ano, e saber que você vai ter que entrar numa sala e da hora 

que você chega até a hora que você sai só olhando slide, eu chego em casa 

totalmente sobrecarregada e ainda tenho que me deparar com cadernos e 

livros pra fazer tarefa,pra estudar porque na sala de tanto slide, no final 

não dá pra perceber mais nada, não consegue conciliar o pensamento, aí 

você tem que estudar tudo de novo (8) 

107.Então no nosso curso [de enfermagem] essa questão de ter pouca aula 

prática e ir direto pros estágios , isso acarreta um pouco a gente,saber que 

não vamos ter férias como a gente queria, que a gente vai ter que ir para o 

hospital nas férias, que o tempo que a gente tinha pra estudar pro 
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vestibular nas férias vamos ter que está nos estágios, então meu deus no 

final do ano vai ser o quê?Eu vou passar ou não?Então é um ano de 

suspense, é um ano de insegurança (8) 

 108.Esse ano tá sendo um ano de luta e esse 3º ano é ano decisivo, então 

técnico e médio a gente tá numa coisa que a gente gosta, porque na nossa 

sala a maioria gosta do técnico (enfermagem),  que é difícil, mas  a gente 

gosta e  vai levar pro resto da vida e os problemas  vão desaparecer um 

dia, [e] fica  o conhecimento  pra vida toda, o técnico me afeta 

positivamente (8).   

109.Você chega aqui na escola triste, amanhã você já ta feliz então a gente 

tá mudando muito de sentimento, tá nervoso no dia das provas, e quando 

passa a prova já tá feliz (8). 

110. A prática [no ensino técnico comprova]  o que você tá aprendendo, 

mostra o que você aprendeu na teoria, tá servindo para alguma coisa, 

porque se você for exercer sua profissão você já tá sabendo, porque na sua 

prática você adquire confiança de certa forma (8). 

111.Estamos no meio do semestre, daqui a pouco chega outubro e o 

ENEM  esse ano é diferente [do ano passado que fiz tranquila], porque  

pensa será que vou passar, se vou conseguir, o que tô aprendendo vou 

utilizar em alguma coisa,então tá todo mundo com medo esse ano. (8) 

112. O ensino médio é diferente do técnico, são duas coisas diferentes, 

porque o médio você vai ter que concluir pra poder entrar no ensino 

superior  tem que aprender as coisas básicas  pra entrar numa universidade 

e seguir o curso que você vai querer no técnico é  diferente é uma coisa a 

mais que você vai ter, é um acréscimo em seu currículo, porque quando 

sair daqui já vou ser um técnico em informática um profissional ter meu 

emprego (8). 

113.Eu quero pra minha vida  muito mais, isso é apenas o começo, os 

primeiros degraus que estou subindo  pra chegar  no lugar mais alto onde 

eu conseguir  o técnico em informática vai me ajudar  vou conseguir ir 

muito mais longe do que se eu tivesse apenas o médio (8) 

114. A gente se afeta mais [na escola] é com os professores é divididos 

[porque são dois convívios diferentes], no ensino médio tem mais gente, 
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mais amigos, mais professores, mais dificuldades, além de [ter]  matérias, 

e no técnico é legal  

115.São duas coisas diferentes [o ensino médio e o técnico] eu que faço o 

técnico em enfermagem o que afeta  é o [afeto] responsabilidade  [que] 

cada um leva ao saber que quando  terminar  vai exercer uma profissão e  

ser responsável por aquilo que você exerce (8), 

116.Os professores gostam  de brincar dizendo que a gente tem que 

amadurecer  aí eu disse, pros professores que quando eu terminar o curso 

eu vou estar podre (8) 

117.A gente brinca, mas sabe que é necessário, porque vamos estar com 

vidas nas nossas mãos o que você faz não tem como consertar, então  a 

responsabilidade [com a profissão no ensino técnico] afeta muito a gente 

(8), 

118. No ensino médio [o afeto responsabilidade] afeta também porque  é o 

ano decisivo,  e se o ano acabar e não fez nada  não vai fazer mais (8 

119. Com todas essas responsabilidades  a gente vai descarregando nos 

CORREDORES  escada (8), 

120. 120. Na sala de aula turbulência  é o lugar da escola aonde mais te 

afeta porque você está com o professor naquele meio. 

121.Com relação às práticas no técnico em enfermagem era uma ansiedade 

quando chegava a hora de ir para o hospital a gente [ficava] com medo do 

novo de como será lá dentro (8), 

122.No técnico os melhores momentos que temos são as aulas práticas, ou 

momento diversão, o que tira o estresse do ensino médio é a aula prática, 

então as práticas do técnico é que me afetam. As aulas teóricas para o 

técnico são chatas, já bastam as teorias do ensino médio (8) 

123.na sala do técnico em agropecuária o que mais eu gostava eram as 

práticas nossa sala era dividida no ensino médio, no técnico [que] juntava 

tudo, as duas turmas ensino médio e técnico e ficava com mais de 50 

alunos, mas a turma era muito boa, gostava muito das visitas na fazenda, a 

outra escola...  (8) 
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124 O ensino técnica é legal porque tem pessoas no técnico que faz o que 

gosta, mas tem pessoas que não e  isso atrapalha  porque você tá fazendo 

sem querer,  obrigado por sua família,  isso não é legal, porque  tá te 

atrapalhando,  atrapalhando as outras pessoas, porque deveria tá fazendo 

uma coisa que  gosta, com toda  dedicação  isso afeta  negativamente  

porque  tá perdendo tempo da sua vida com uma coisa que você não vai 

usar pra nada na sua vida (8), 

CRUZAMENTO DE IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES 

102, 103 e 104 são complementares “O  curso médio e o técnico são coisas 

diferentes, mas  você tem que ser responsável tanto num curso quanto no 

outro e isso me deu vontade de chorar. No ensino médio o afeto 

responsabilidade afeta também porque  é o ano decisivo,  e se o ano acabar 

e não fez nada  não vai fazer mais  porquê tem  um único exame que vai 

avaliar não só o ensino médio,  mas tua vida inteira, desde teu maternal ate 

numa sequencia de aprendizado, porque  é um ponto X que vai te avaliar e 

é uma responsabilidade muito grande Com relação ao técnico em 

informática , enfermagem ou agropecuária mesmo que não exerçam ,tem 

que saber algo, porque quando a gente sair daqui com um diploma de 

técnico é outra responsabilidade. Com todas essas responsabilidades  a 

gente vai descarregando nos CORREDORES, na  escada. 

102, 103 e 104 são ideias diferentes das ideias 115 e 117 porque nas 

primeiras ideias mostram que apesar dos cursos serem diferentes, os dois 

(ensino médio e técnico) exigem o afeto responsabilidade. Já nas ideias 

115 e 117 afeto responsabilidade é no ensino técnico de enfermagem, 

pois a responsabilidade de saber que quando terminar vai exercer uma 

profissão e ser responsável por ela, assim a  gente brinca, mas sabe que é 

necessário as aulas teóricas, porque vamos estar com vidas nas nossas 

mãos o que você faz não tem como consertar, então  a responsabilidade 

com a profissão no ensino técnico afeta muito a gente 

 

A gente se afeta mais [na escola] é com os professores é divididos [porque 
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são dois convívios diferentes], no ensino médio tem mais gente, mais 

amigos, mais professores, mais dificuldades, porque além de [ter]  

matérias, e no técnico é legal porque você tá  fazendo o que você gosta 

[embora] tem pessoas que faz, mas não gosta. 

  

IDEIAS DIVERGENTES 

As ideias 107 e 121 são diferentes porque na 107 fala das aulas práticas no 

curso de enfermagem não existirem e irem direto para os estágios que 

acontecem nas ferias e que isso acarreta porque tiram tempo que a gente 

tinha pra estudar pro vestibular nas férias vamos ter que está nos estágios, 

então meu deus no final do ano vai ser o quê?Eu vou passar ou não?Então 

é um ano de suspense, é um ano de insegurança e na ideia 121 é bem 

diferente porque fala é da ansiedade que as práticas no técnico em 

enfermagem gera e quando chega a hora de ir para o hospital a gente 

[ficava] com medo do novo de como será lá dentro. 

A ideia 122 mostra que aulas práticas momento de diversão são as aulas 

práticas do técnico que tiram o estresse do ensino médio e são elas que 

afetam porque são divertidas e as aulas teóricas do técnico são chatas 

como as do Ensino Médio. As ideias 117  e 115  são diferentes da 122 

porque falam que o afeto responsabilidade é a responsabilidade de saber 

que quando terminar vai exercer uma profissão e ser responsável por ela, 

assim a  gente brinca, mas sabe que é necessário as aulas teóricas, porque 

vamos estar com vidas nas nossas mãos o que você faz não tem como 

consertar, então  a responsabilidade com a profissão no ensino técnico 

afeta muito a gente 

 

IDEIAS OPOSTAS  

As ideias são opostas entre a 110 e a 122 porque na ideia  110 a prática é 

aliada a teoria porque no ensino técnico a prática comprova  o que você tá 

aprendendo, mostra o que você aprendeu na teoria, tá servindo para 

alguma coisa, porque se você for exercer sua profissão você já tá sabendo, 

porque na sua prática você adquire confiança de certa forma. Entretanto, 

na 122 a ideia é oposta porque as pessoas consideram a teoria algo chato 
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que não deveriam existir pois são as aulas as mais divertidas, os melhores 

momentos que temos, u momento diversão, o que tira o estresse do ensino 

médio é a aula prática, então as práticas do técnico é que me afetam. As 

aulas teóricas para o técnico são chatas, já bastam as teorias do ensino 

médio. 

IDEIA AMBÍGUA 

A ideia 124 é ambígua porque o ensino técnico pode ser legal e não legal 

ao mesmo tempo. É legal quando a pessoa faz o faz o que gosta e não é 

legal quando não gosta  porque você tá fazendo sem querer,  obrigado por 

sua família,  e isso te atrapalha e a outras pessoas, porque deveria tá 

fazendo uma coisa que  gosta, com toda  dedicação  isso afeta  

negativamente  porque  tá perdendo tempo da sua vida com uma coisa que 

você não vai usar pra nada na sua vida (8), 
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APÊNDICE B 

TECNICA: 

ANÁLISE CLASSIFICATÓRIA DOS RELATOS ORAIS 

Procedimentos: selecionei as frases sublinhando-as com cores diferentes, 

buscando as categorias-chave que atravessam o pensamento do grupo e se 

repetem para além do próprio tema. 

 

CO-PESQUISADORES/NOME 
DA ESCULTURA 

RELATO ORAL DAS PESSOAS QUE NÃO 
FIZERAM A ESCULTURA E DO GRUPO 
QUE FEZ A ESCULTURA 

 
CO-PESQUISADORES: 

Bianca, Laurinda e Gabriela 
 

“ESCULTURA 
SOLIDARIEDADE” 

 

PESSOAS QUE NÃO FIZERAM A 
ESCULTURA E FALARAM DELA:  
Walquiria, Tatiane e Andressa 
 
A gente assemelhou a uma panela, a 
solidariedade, então como (é aquele afeto 
que a) a gente vivencia o dia todo, a gente 
vive a solidariedade um com o outro, 
aprende a compartilhar, a ajudar, dividir e 
amar (1). Quando fala em solidariedade [é 
aquele afeto que] a gente pensa logo em 
dividir. Em dividir com o outro, dar um 
pouco de si para o outro, dividir algo que 
às vezes a pessoa ta precisando e é algo 
que você tem e sabe que se doar não vai 
faltar pra você (1). Então é questão de 
solidariedade mesmo. Nem todo mundo é 
solidário, mas não tem essa pessoa que 
mesmo chegando na escola não consiga 
ser solidário (2). Então o ambiente escolar 
nos proporciona muita coisa e uma delas 
é aprender a conviver com determinados 
tipos de sentimentos(2). 
 
 
 GRUPO QUE FEZ A ESCULTURA 
 
Ao pegar na argila, eu voltei aos velhos 
tempos, brinquei um pouco, porque há 
muito tempo não brincava disso, brincar 
pra (de) modelar, fazer boneco, sei lá, eu 
voltei ao passado(3). A gente fez a 
escultura (afeto) da panela, aí a gente 
lembrou, assim, (é o afeto) de compartilhar 
um com o outro (1). A gente foi 
afundando, abrindo a argila. E aqui todo 
mundo (pensando) pensou diferente(4), eu 
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queria fazer um boneco. Eu também. E 
acabou que eu peguei um pedaço e vi que 
as duas tavam fazendo uma coisa só, aí a 
gente juntou de novo e ai pegamos, 
modelamos e saiu a panela(4). Senti a 
mesma coisa da Andressa quando disse pra 
quebrar a argila, era jogar fora os 
sentimentos ruins, as raivas, tudo o que a 
gente passa por aqui, o estresse(3). 
Principalmente o estresse, ta todo mundo 
muito estressado durante o dia, aí quando 
eu despedacei a argila... Dá vontade de 
destruir!(3) Ao despedaçar (a argila), pra 
mim foi assim, como se fosse as brigas, me 
separar (separassem) dos amigos (3), e 
na hora de juntar foi como se fizesse as 
pazes novamente e ficasse tudo normal 
(3). Solidariedade com afeto tem a ver com 
certeza, porque assim, tem algumas 
pessoas que não são tão amigas, tão 
próximas, mas tem uma hora que um vai 
ter que ajudar a outra, vai precisar, vai ser 
fases que a gente vai passar numa sala de 
aula (2), porque a gente convive com 
algumas pessoas, tipo, numa sala (com) ter 
34 alunos, claro que você (e) não vai ficar 
convivendo todo dia com todo mundo, 
falando com todo mundo, aí as vezes vai 
ter uma hora que algumas partes tem que 
se juntar, pra ajudar o outro, aí isso 
afeta(2), solidariedade é, em querer ajudar 
o outro, um precisar do outro, o outro 
pedir ajuda ou então alguém vê outra 
pessoa tá precisando e se disponibiliza 
pra ajudar(1). Então o afeto e a 
solidariedade é compartilhar, doar(1). No 
toque das mãos primeiro eu senti a Bianca, 
aí prestei atenção e conheci a Gabby, aí a 
gente começou (a escultura) (4). No 
despedaçar (da argila), pensei no 
estresse, na falta de tempo, que as vezes a 
gente quer(er) fazer algo que não pode, aí 
a gente só pensou em coisas ruins(3), aí 
quando foi pra juntar, foi o momento de 
relaxar, de brincar, de pensar em ser 
criança de novo, esquecer 
responsabilidades, esquecer escola, 
aquele momento em que a gente precisa 
ficar órfão de tudo, parar de pensar(3). 
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CO-PESQUISADORES: 

Walquiria, Tatiane e 
Andressa 

“ESCULTURA DO AMOR” 
 
 

 
RELATO DE PESSOAS QUE NÃO 
FIZERAM A ESCULTURA  
PESSOAS QUE NÃO FIZERAM A 
ESCULTURA E FALARAM DELA:  
Emerson e Brenda 
 
Essa escultura tem relação muito grande 
com afeto, porque eles fizeram um coração 
que trata de amor que é fundamental para 
o afeto(5). (afeto coração é) Uma coisa 
muito linda que lhe ajuda na sua vida 
porque não só amor assim entre um 
homem e uma mulher, mas amor de 
amigo, amor de irmão(1). (amor de amigo-
irmão) é esse amor que é o que lhe afeta, 
que lhe faz seguir em frente, lhe faz feliz. 
E (por)que dá confiança, que sem amor a 
gente não tem a confiança pra formar uma 
escultura como essa com os olhos 
vendados (1). Só o amor mesmo. 
 
 
GRUPO QUE FEZ A ESCULTURA 
 
Quando comecei a pegar na argila achei 
estranho(3). Depois, pensei: Oba, vamos 
brincar de argila!(3) Aí de repente mandou 
quebrar. Quando comecei a quebrar foi 
como se estivesse jogando fora todos os 
meus sentimentos ruins que já vivenciei e 
vivi aqui na escola(3), e quando comecei a 
destruir me senti mais leve(3). Aí depois 
mandou unir (a argila), aí pensei: agora 
vou unir só as coisas boas, destruir as 
ruins que eu quebrei eu vou deixar pra lá, 
só vou unir sentimentos bons(3). E aí 
comecei a formar e juntei. Juntamos, aí 
começamos a agir em grupo, todas nós 
sem saber com quem a gente tava(4), 
começamos a unir a argila, aí deixamos 
tudo pronto, aí a gente tinha que fazer um 
objeto)(4, aí eu pensei no coração, então 
vou começar a fazer o coração aí elas 
também pensaram da mesma forma, aí a 
gente, eu, tentava fazer o coração assim, 
aí a Walkiria vinha e fazia assim, aí a Tati 
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me ajudava assim. O interessante é que (e) 
saiu assim, perfeito, mas não foi porque a 
gente combinou, mas porque realmente 
cada uma pensou no coração(4), e o 
interessante é que a Andressa fazia assim 
do lado dela, eu fazia pro meu e a Tati pro 
dela e assim ia sair um coração pra três 
lugares(4). (CORAÇÃO TRES LUGARES. O 
QUE É ISSO?) E aí quando eu vi que tava 
tendo duas pontas, vai terminar que não 
vai sair nada, aí eu peguei a mão da 
Walkiria e passei, mostrando pra ela que 
eu tava querendo fazer um coração, aí 
peguei a mão da Tati e fiz a mesma coisa, 
aí eu acho que elas perceberam que nós 
estávamos tentando fazer a mesma coisa, 
só que tava tendo duas pontas. Aí a gente 
foi e começou a fazer, e a partir do 
momento que a gente passou a fazer o 
coração a gente foi só ajeitando(4). E 
assim, como a gente convive há muito 
tempo juntas, passa o dia praticamente 
juntas, a amizade que a gente já tem uma 
com a outra se resume nisso, no AMOR, 
que é o nome da nossa escultura(6). O 
interessante é que a gente pensou, ambas 
pensamos a mesma coisa, (um coração) e 
isso é muito, se você pensar por um lado, 
isso é difícil acontecer, mas por a nossa 
amizade ser há muito tempo e é uma 
amizade verdadeira, tudo a gente 
compartilha(6), a gente pensou num 
coração e todo mundo queria fazer pra um 
lado, e ai teve um momento que eu 
comecei a fazer pro lado da Andressa, e a 
Walkiria continuou fazendo do lado dela, 
aí a Andressa sem ainda saber quem era 
pegou nossas mãos e aí foi mostrando o 
formato, tipo assim, pra dar um alerta (4) , 
que a gente ia por aqui. E isso é questão de 
amizade companheirismo, porque se a 
pessoa não se preocupasse com você ela 
não ia se importar em fazer isso contigo, 
então essa foi a parte que eu achei mais 
importante (no modo de fazer a escultura 
foi a), de Andressa pegar nossas mãos e 
fazer isso aí e eu me senti muito especial 
(3). Porque a gente ta vendo que é um 
amigo, como se fosse assim, a gente ta 
percebendo que ele não ta fazendo a 
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coisa certa, a gente tem que ir lá, levar e 
mostrar o caminho certo. Por isso que o 
nome da nossa escultura é o “AMOR”, 
não só o amor de homem pra mulher, mas 
o amor entre amizade mesmo, de você 
cuidar, de se preocupar(6). Então a gente 
percebeu assim, que eu também fiquei igual 
a Tati, admirada por nós três termos 
pensado a mesma coisa e por a gente 
termos solidariedade depois, e a Andressa 
ter ido mostrar que a gente fez um coração 
e é o que acontece no nosso dia-a-dia que 
a gente ta vivendo. E aí uma cai, a outra vai 
e levanta, uma ta precisando a outra vai e 
ajuda, uma ta caminhando de um jeito 
errado a outra vai e mostra o jeito certo, 
então é esse o amor aqui que a gente 
construiu bem no momento escolar, fora 
de casa, e que a gente vivencia todos os 
dias (2). Descobri o que não sabia e o 
tanto de afinidade que tenho com elas(3). 
E (com a técnica a) gente teve essa 
oportunidade de sentir o que a outra 
sente por você o que você sente por ela, 
que a outra pensa como você e que a 
gente convive tudo, mas cada uma tem 
sua vida e a gente nunca teve essa 
oportunidade de juntar tudo e fazer uma 
coisa como essa e depois tirar a venda e 
olhar: nossa foi a gente quem fez\, sem 
saber quem era! Foi muito bom. É uma obra, 
porque a gente conseguiu sem saber quem 
era(3). No começo senti dificuldade.  A 
princípio sim, mas depois que a gente 
começou a agir deu tudo certo (4). 
Quando pediram pra quebrar, de certa 
forma foi a oportunidade de materializar as 
coisas ruins que a gente sentia por 
dentro, que as vezes você fica com aperto 
no coração e não tem como você 
expressar e aqui você foi espontâneo, 
você foi trazendo aquilo que você ia 
imaginando, ia sentindo(3), foi uma forma 
de materializar aquilo. Me senti bem! 
Quando disse quebrar, foi separar as 
coisas, é como você tivesse sempre esse 
sentimento e você retirasse dele só os 
ruins(3), e na hora de unir, unia só os 
bons, foi isso que eu senti(3). Foi como se 
estivesse expulsado tudo aquilo que tava 
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preso dentro de mim, que me machucava, 
e me fez super bem(3). Os afetos ruins a 
gente vai controlando eles, deixando de usar 
por um bom tempo, a gente vai controlando, 
você vai evitando a cada dia sentir raiva, 
você vai evitar com tanta frequência, talvez a 
ansiedade, as preocupações (2), a cada dia 
ao você se levantar você diz: hoje vou 
ficar menos preocupada, amanhã vou ser 
menos preocupada! Aí você vai levantar e 
não vai ter tanta preocupação, porque 
você deixou de lado, aí vai chegar o dia 
em que você perdeu totalmente (2). E a 
nossa vida a cada dia ta se enchendo de 
sentimentos bons, então a medida que os 
bons entram os maus saem, não tem 
como, a pessoa se sentir bem e pensar 
alguma coisa ruim, não tem espaço pra 
esse sentimento ruim e ocupar o lugar 
dos sentimentos bons(2). E é assim que a 
gente tem vivido por causa que a gente ta 
passando por um momento bem 
complicado, a gente se une ao máximo, 
então a medida que se une tudo que há de 
ruim a gente esquece, só nos resta coisas 
boas (2) e pra esquecer esses afetos ruins 
no dia-a-dia, só com os momentos de 
amizade, quando a gente lembra das 
besteiras que a gente ri das coisas que a 
gente compartilha, que seu colega confia 
em você e você nele, você esquece 
totalmente do que tem lá fora, das coisas 
que estão lá fora, não tem como lembrar 
porque você que tem coisas boas e que 
não tem espaço pras coisas ruins(2). Acho 
que tudo se resume na AMIZADE, 
independente de ser sentimento ruim ou 
bom, porque quando a gente ta com 
sentimento ruim, se a gente começa a 
conversar com os amigos, a gente 
termina deixando os sentimentos ruins de 
lado e ficam só os sentimentos bons(2). 
 
 

 
CO-PESQUISADORES: 

Emerson, Alan e Brenda 
“ESCULTURA UNION” 

 
 

PESSOAS QUE NÃO FIZERAM A 
ESCULTURA E FALARAM DELA:  
Laurinda, Gabriela, Bianca 
 
– Acho que (afeto Union) é um nome 
estrangeiro, isso representa a união, elas 
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(para falar de pessoas que) precisam ser 
mais unidas, formar uma coisa em 
conjunto(1). (afeto union) É como se fosse a  
escola e a gente tivesse dentro (porque), tipo 
assim. A gente precisa se aproximar mais, 
formar a união das pessoas, tipo, não só 
formar círculos de amizade que realmente eu 
preciso, mas de outras pessoas também de 
outras salas, que vieram de fora (2) né, 
porque o Colégio Agrícola tem muita gente 
de outros lugares, aí é bom a gente se 
conhecer, se unir mais, unir ao que ta ao 
redor, que mora em cidades vizinhas e (o 
afeto Union) isso une as pessoas(2). (afeto 
Union) tem o lance da comunicação pra 
aproximar, pra afinidade, conhecer o mundo 
melhor(2). 
 
GRUPO QUE FEZ A ESCULTURA  
 
Essa oficina foi muito legal porque nos 
dividimos em grupos de três pessoas e 
você teve que fazer uma coisa junto, com 
as pessoas, e isso mostra que você 
sozinho pode até fazer, só não seria tão 
legal e tão fácil como fazer com seus 
amigos (3). (Esta técnica) Isso mostra que 
a união entre as pessoas é necessária, 
você precisa de outras pessoas pra seguir 
em frente, pra fazer as coisas que você 
necessita(3), e a união (de amigos) é uma 
coisa muito linda. A união de amigos. A 
união tem alguma coisa a ver com afeto 
porque a união você está entre pessoas, 
você vive numa sociedade e a sociedade 
é um conjunto de pessoas(1) e a união 
afeta você positivamente, porque você 
está ao lado de pessoas que você gosta, 
de amigos, então é muito bom(2). Quando 
você falou para quebrar (a argila) tudo, a 
imagem que veio na cabeça foi (a de brigas) 
você brigando com uma pessoa, uma 
desavença com o professor(3) as vezes. Ai 
você reflete e pensa nisso. Eu, 
particularmente, quando falou quebrar, 
como tudo ta envolvendo a escola, meu 
pensamento foi nessa coisa, aí na 
escola(3) quando você falou em juntar, 
junta tudo, aí veio aquela coisa toda com 
os amigos(3), aí foi essa coisa bem bacana. 
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O interessante foi que quando a gente 
começou, que não sabia com quem tava, 
eu só sabia por causa da voz (e) o 
Emerson disse que me conheceu por 
causa dos meus dedos(3) (Kátia, o 
conhecimento pelos sentidos – da voz – 
audição e dos dedos – o tato – no livro 
Roxo que a gente com o corpo todo, 
todos os sentidos), não sei porque (risos). 
Mas, assim, é interessante a gente 
construir uma coisa que to vendo agora e 
que é muito belo e foi eu que fiz, e sei lá, a 
gente não tinha visto, era pra ter feito tudo. 
E a gente não podia nem falar (4), 
(INTERESSANTE A GENTE CONSTRUIR 
UMA COISA QUE TO VENDO AGORA QUE 
EU FIZ E A GENTE NÃO TINHA VISTO E 
NEM PODIA FALAR E QUE É MUITO 
BELO(4)  mas mesmo quando você 
despedaçava, era justamente, eu acho, que 
quando despedaça é quando você se 
separa, assim quando você se separa de 
tudo e tem desunião, briga (3) e quando 
você junta, acho que é justamente a 
união(3), que é, sei lá, quando a gente fez 
essa escultura a gente viu a confiança no 
outro, o amor, a solidariedade, acho que 
as três, elas se juntam, as três esculturas 
numa só(3). Foi uma coisa, assim, boa, 
porque todo mundo já é amigo e nunca 
teve uma aproximação pra gente fazer um 
objeto, a escultura une (3). Vocês sentiram 
dificuldades? As mãos. De que jeito que 
uma mão lava a outra, o que um não 
conseguia imaginar, o outro vinha e 
completava (4). Não conseguia estar 
aperfeiçoando, vinha o outro aperfeiçoar 
as mãos, ideias e pensamentos 
diferentes(4). Quando um fazia uma coisa 
vinha o outro querendo, então pra gente 
poder ver e reunir numa escultura só a 
gente teve que recuar numas partes, ele 
teve que fazer outras, até que 
construímos essa escultura(4). Isso 
mostra que na escola, o afeto, cada um 
tem seu lugar e cada um tem seu papel 
fundamental na formação de um todo 
certo(2). Então se eu não tivesse com eles 
aqui, não teria saído isso certo, isso 
mostra o quanto é legal você estar com 
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seus amigos, o tanto que você precisa do 
outro pra chegar num determinado 
lugar(2). Quando comecei pensei que 
fosse fazer uma árvore, uma torre, e de 
repente um botou o dedo assim, e 
afundou, oxente, agora vamos fazer um 
vulcão(3). Um vulcão, um jarro, e vou 
botar aqui a flor(4). Porque mesmo 
“UNION”? A gente queria botar “união”, 
mas como é escultura pensamos em 
mudar botar uma coisa assim mais... um 
nome próprio. E foi assim que ficou: afeto 
UNION (6).  
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CATEGORIZAÇÃO DOS DADOS E CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

PROCEDIMENTOS DESTE MOMENTO: A partir do agrupamento das ideias nas 

categorias o cruzamento entre estas ideias, estabelecendo relações de 

convergências, divergências, oposições e até de paradoxos/ambiguidades que 

possam existir entre eles. 

 

CONCEITOS DE AFETOS 

1. panela solidariedade é aquele afeto que a gente vivencia o dia todo um com 
o outro, aprende a compartilhar, a ajudar, dividir e amar (1). 
2. solidariedade é aquele afeto que a gente pensa logo em dividir com o outro, 
dar um pouco de si para o outro, algo que às vezes a pessoa ta precisando  
que você tem e sabe que se doar não vai faltar pra você (1). 
3. escultura afeto da panela  é o afeto de compartilhar um com o outro (1 
4. solidariedade é querer ajudar o outro, um precisar do outro, o outro pedir 
ajuda ou então alguém vê outra pessoa tá precisando e se disponibiliza pra 
ajudar(1) 
5. o afeto e a solidariedade é compartilhar, doar(1). 
6. afeto coração é uma coisa muito linda que lhe ajuda na vida  não só o amor 
entre um homem e uma mulher, mas amor de amigo, amor de irmão(1). 
7. amor de amigo-irmão é esse amor que é o que lhe afeta, que lhe faz seguir 
em frente, lhe faz feliz.  porque dá confiança,  pra formar uma escultura como 
essa com os olhos vendados (1). 
8. afeto Union é um nome estrangeiro, para falar de pessoas que precisam ser 
mais unidas, formar uma coisa em conjunto(1). 
9. a união de amigos é uma coisa muito linda  porque a união você está entre 
pessoas, você vive numa sociedade e a sociedade é um conjunto de 
pessoas(1) 
 

CRUZAMENTO DAS IDEIAS 

IDEIAS COMPLEMENTARES 
 
1, 3, 4 e 5 são complementares  Afeto da panela solidariedade é aquele 
afeto que a gente vivencia o dia todo um com o outro, aprende a compartilhar 
um com o outro, a ajudar, dividir e amar. É querer ajudar o outro, um precisar 
do outro, o outro pedir ajuda ou então alguém vê outra pessoa tá precisando e 
se disponibiliza pra ajudar. O afeto e a solidariedade é compartilhar, doar. 
 
6 e 7 são complementares afeto coração amor de amigo-irmão é uma coisa 
muito linda que lhe ajuda na vida  não só o amor entre um homem e uma 
mulher, mas amor de amigo, amor de irmão que é o que lhe afeta, que lhe faz 
seguir em frente, lhe faz feliz,  porque dá confiança até com os olhos 
vendados. 
 
IDEIAS DIVERGENTES 
 
1, 3, 4 e 5 são divergentes da 2 porque pensam a solidariedade de modo 
diferentes pois na 2 a solidariedade acontece desde que não vá faltar a quem 
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compartilha com o outro o pouco de si.  
 
 
 
6 e 7 são divergentes da 9 porque os afetos são lindos por motivos diferentes 
nas primeiras o afeto é próximo e na ideia 9 o afeto é generalizador, a saber: 
nas ideias 6 e 7  o afeto coração amor de irmão é uma coisa linda por que lhe 
ajuda na vida, lhe faz seguir em frente e faz feliz, dá confiança de fazer as 
coisas. E na 9  o afeto  união de amigos também é uma coisa muito linda 
porque a união está entre pessoas que vivem numa sociedade. 
 
 

AFETOS OU SENTIMENTOS PRESENTES NO DIA A DIA DOS JOVENS 

10. todo mundo é solidário, mas não tem essa pessoa que mesmo 
chegando na escola não consiga ser solidário (2). 
11. o ambiente escolar nos proporciona muita coisa e uma delas é aprender 
a conviver com determinados tipos de sentimentos(2). 
12. Solidariedade afeto tem a ver com  algumas pessoas que não são tão 
amigas, tão próximas, mas uma hora  um vai ter que ajudar a outra numa sala 
de aula (2 
13. A gente convive  numa sala com  34 alunos, e não vai ficar convivendo 
todo dia com todo mundo, falando com todo mundo,  vai ter uma hora que 
algumas partes tem que se juntar, pra ajudar o outro, aí isso afeta(2), 
14. Fiquei admirada por  termos pensado a mesma coisa e por termos 
solidariedade coração e é o que acontece no nosso dia-a-dia,  uma cai, a outra 
vai e levanta, uma ta precisando a outra vai e ajuda, uma ta caminhando de 
um jeito errado a outra vai e mostra o jeito certo, então é esse o amor que a 
gente construiu  no momento escolar,  e  vivencia todos os dias (2). 
15. Os afetos ruins a gente vai controlando  deixando de usar por um bom 
tempo, vai evitando a cada dia sentir raiva,  ansiedade,  preocupações (2), 
16. A cada dia ao  levantar você diz: hoje vou ficar menos preocupada, 
amanhã vou ser menos preocupada! Aí você vai levantar e não vai ter tanta 
preocupação, porque você deixou de lado, aí vai chegar o dia em que você 
perdeu totalmente a preocupação. 
 
17. A nossa vida a cada dia ta se enchendo de sentimentos bons, então a 
medida que os bons entram os maus saem, não tem como, a pessoa se sentir 
bem e pensar alguma coisa ruim, não tem espaço pra esse sentimento ruim  
ocupar o lugar dos sentimentos bons(2). 
18. E é assim que a gente tem vivido por causa que a gente ta passando 
por um momento bem complicado, a gente se une ao máximo, então a medida 
que se une tudo que há de ruim a gente esquece, só nos resta coisas boas (2) 
19. pra esquecer esses afetos ruins no dia-a-dia, só com os momentos de 
amizade, quando a gente lembra das besteiras que a gente ri das coisas que a 
gente compartilha, que seu colega confia em você e você nele, você esquece 
totalmente do que tem lá fora, das coisas que estão lá fora, não tem como 
lembrar porque você que tem coisas boas e que não tem espaço para as 
coisas ruins(2). 
20. tudo se resume na AMIZADE, independente de ser sentimento ruim ou 

bom, porque quando a gente ta com sentimento ruim, se a gente começa a 
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conversar com os amigos, a gente termina deixando os sentimentos ruins de 

lado e ficam só os) sentimentos bons(2). 

21. afeto union é como se fosse a  escola e a gente tivesse dentro porque a 

gente precisa se aproximar mais, formar a união das pessoas,  não só formar 

círculos de amizade  mas de outras pessoas também de outras salas, de fora 

(2 

22. o Colégio Agrícola tem muita gente de outros lugares, aí é bom a gente 

se conhecer, se unir mais,  ao que ta ao redor, que mora em cidades vizinhas 

e (o afeto Union)  une as pessoas(2 

23. (afeto Union) tem o lance da comunicação pra aproximar, pra afinidade, 

conhecer o mundo melhor(2). 

24. a união afeta você positivamente, porque você está ao lado de pessoas 

que você gosta, de amigos, então é muito bom(2). 

25. Isso mostra que na escola, o afeto, cada um tem seu lugar e cada um 

tem seu papel fundamental na formação de um todo certo(2 

26. se eu não tivesse com eles aqui, não teria saído isso certo, isso mostra 

o quanto é legal você estar com seus amigos, o tanto que você precisa do 

outro pra chegar num determinado lugar(2). 

 

CRUZAMENTO DE IDEIAS 

 
IDEIAS COMPLEMENTARES 
10 e 12 são complementares Solidariedade afeto tem a ver com algumas 
pessoas que não são tão amigas, tão próximas, mas uma hora uma vai ter que 
ajudar a outra numa sala de aula porque todo mundo é solidário, não tem essa 
pessoa que mesmo chegando na escola não consiga ser solidário 
 
13 e 14 são ideias complementares pois a gente convive  numa sala com  34 
alunos, e não vai ficar convivendo todo dia com todo mundo, falando com todo 
mundo,  vai ter uma hora que algumas partes tem que se juntar, pra ajudar o 
outro, aí isso afeta por termos solidariedade coração que acontece no nosso 
dia-a-dia,  uma cai, a outra vai e levanta, uma ta precisando a outra vai e 
ajuda, uma ta caminhando de um jeito errado a outra vai e mostra o jeito certo, 
então é esse o amor que a gente construiu  no momento escolar,  e  vivencia 
todos os dias. 
 
15, 17 e 18 são ideias complementares porque a nossa vida a cada dia ta se 
enchendo de sentimentos bons, então a medida que os bons entram os maus 
saem, não tem como, a pessoa se sentir bem e pensar alguma coisa ruim, não 
tem espaço pra esse sentimento ruim  ocupar o lugar dos sentimentos bons, 
pois os afetos ruins a gente vai controlando  deixando de usar por um bom 
tempo, vai evitando a cada dia sentir raiva,  ansiedade,  preocupações. E é 
assim que a gente tem vivido por causa que a gente ta passando por um 
momento bem complicado, a gente se une ao máximo, então a medida que se 
une tudo que há de ruim a gente esquece, só nos resta coisas boas. 
 
19 e 20 são complementares porque para esquecer esses afetos ruins no dia-
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a-dia, só com os momentos de amizade, quando a gente lembra das besteiras 
que a gente ri das coisas que a gente compartilha, que seu colega confia em 
você e você nele, você esquece totalmente do que tem lá fora, das coisas que 
estão lá fora, não tem como lembrar porque você que tem coisas boas e que 
não tem espaço para as coisas ruins. Enfim, tudo se resume na AMIZADE, 
independente de ser sentimento ruim ou bom, porque quando a gente ta com 
sentimento ruim, se a gente começa a conversar com os amigos, a gente 
termina deixando os sentimentos ruins de lado e ficam só os) sentimentos 
bons. 
 
21 e 22 são completares porque o afeto union escola é o afeto em que a 
gente está dentro porque a gente precisa se aproximar mais, formar a união 
das pessoas,  não só formar círculos de amizade  mas de outras pessoas 
também de outras salas, de fora porque o Colégio Agrícola tem muita gente de 
outros lugares, aí é bom a gente se conhecer, se unir mais,  ao que ta ao 
redor, que mora em cidades vizinhas e o afeto Union  une as pessoas. 
 
As ideias 24 e 26 são complementares porque a união afeta você 

positivamente, porque você está ao lado de pessoas que você gosta, de 

amigos, então é muito bom e se eu não tivesse com eles aqui, não teria saído 

isso certo, isso mostra o quanto é legal você estar com seus amigos, o tanto 

que você precisa do outro pra chegar num determinado lugar. 

 

 SENTIDOS ATRIBUÍDOS A  TÉCNICA DA  ARGILA 

 

CRUZAMENTO DE IDEIAS 

 
IDEIAS COMPLEMENTARES 
 
28, 32, 35, 41 e 42 são complementares porque no despedaçar da argila, 
pensei no estresse, na falta de tempo, que as vezes a gente quer fazer algo 
que não pode, aí a gente só pensou em coisas ruins, em jogá-las fora, como 
as raivas, tudo o que a gente passa, todos os sentimentos ruins que vivenciei 
e vivi na escola, o estresse. Por isso, quando pediram pra quebrar a argila, foi 
a oportunidade de materializar as coisas ruins que a gente sentia por dentro, 
que às vezes fica com aperto no coração e não tem como expressar e aqui foi 
espontâneo, você foi trazendo aquilo que você ia imaginando, ia sentindo, 
separando as coisas, é como você tivesse  esse sentimento amor e  retirasse 
dele só os ruins. 
 
As ideias 27 e 33 são complementares, pois ao pegar na argila, voltei aos 
velhos tempos, brinquei um pouco, porque há muito tempo não brincava  de 
modelar, fazer boneco,  voltei ao passado e quando foi pra juntar, foi o 
momento de relaxar, de brincar, de pensar em ser criança de novo, esquecer 
responsabilidades, esquecer escola, aquele momento em que a gente precisa 
ficar órfão de tudo, parar de pensar. 
 
As ideias 38 e 50 são complementares porque o interessante desta técnica foi 
quando a gente começou, que não sabia com quem tava, eu só sabia da voz e 
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o Emerson me conheceu por causa dos meus dedos. E isso é amizade 
companheirismo, porque se a pessoa não se preocupasse com você ela não 
ia se importar em fazer isso contigo, então a parte que eu achei mais 
importante no modo de fazer a escultura foi a  Andressa pegar nossas mãos e 
fazer isso aí e eu me senti muito especial. 
 
39 e 40 são complementares Com a técnica descobri o que não sabia e o 
tanto de afinidade que tenho com elas, assim a gente teve oportunidade de 
sentir o que a outra sente por você e o que você sente por ela, que a outra 
pensa como você e que a gente convive tudo, mas cada uma tem sua vida e a 
gente nunca teve essa oportunidade de juntar tudo e fazer uma coisa como 
essa e depois tirar a venda e olhar: nossa foi a gente quem fez\, uma obra, 
sem saber quem era. 
 
45 e 46 Essa oficina foi muito legal porque nos dividimos em grupos de três 
pessoas e  teve que fazer uma coisa junto, com as pessoas, e isso mostra que 
você sozinho pode até fazer, só não seria tão legal e tão fácil como fazer com 
amigos. Esta técnica  mostra que a união entre as pessoas é necessária,  pra 
seguir em frente, pra fazer as coisas que você necessita. 
 
A ideia 49 é complementar a 52 porque quando falou em juntar veio aquela 
coisa toda com os amigos e acho que é justamente a união. 
 
47 e 48 são complementares porque quando você falou para quebrar a argila o 
meu pensmento foi na escola e a imagem que veio na cabeça foi a de brigas 
com uma pessoa, uma desavença com o professor. 
 
As ideias 30 e 51 são complementares porque ao despedaçar a argila, foi 
como se fossem as brigas, é quando você se separa, separa de tudo, separa 
dos amigos e tem desunião. 
 
36 e 44 são complementares porque foi como se estivesse expulsado tudo 
aquilo que tava preso dentro de mim, que me machucava, e me fez super 
bem, quando comecei a destruir me senti mais leve. 
 
53 e 54 são complementares quando a gente fez a escultura a gente viu a 
confiança no outro, o amor, a solidariedade, acho que as três esculturas elas 
se juntam numa só porque todo mundo já é amigo e nunca teve uma 
aproximação pra gente fazer um objeto, a escultura une. 
 
IDEIAS DIVERGENTES 
 
28, 32, 35, 41 e 42 são divergentes da 29 porque nas primeiras ideias no 
despedaçar da argila, pensei no estresse, na falta de tempo, que as vezes a 
gente quer fazer algo que não pode, aí a gente só pensou em coisas ruins, em 
jogá-las fora, como as raivas, tudo o que a gente passa, todos os sentimentos 
ruins que vivenciei e vivi na escola, o estresse. Por isso, quando pediram pra 
quebrar a argila, foi a oportunidade de materializar as coisas ruins que a gente 
sentia por dentro, que às vezes fica com aperto no coração e não tem como 
expressar e aqui foi espontâneo, você foi trazendo aquilo que você ia 
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imaginando, ia sentindo, separando as coisas, é como você tivesse  esse 
sentimento amor e  retirasse dele só os ruins e na ideia 29 ao despedaçar a 
argila, deu vontade de destruir! 
 
IDEIAS OPOSTAS 
 
As ideias 30 e 51 são opostas das ideias 49 e 52 são opostas porque nas 
ideias 30 e 51 porque ao despedaçar a argila foi assim como se fossem as 
brigas, é quando você se separa, separa de tudo, separa dos amigos e tem 
desunião e já nas ideias 49 e 52 quando falou em juntar veio aquela coisa toda 
com os amigos e acho que é justamente a união. 
 
 

 MODO DE FAZER A ESCULTURA 

27. A gente foi afundando, abrindo a argila, pensando diferente(4), 
28. Eu queria fazer um boneco. E acabou que eu peguei um pedaço e vi 
que as duas estavam fazendo uma coisa só, aí a gente juntou de novo e ai 
pegamos, modelamos e saiu a panela(4). 
29. No toque das mãos  eu senti a Bianca, aí prestei atenção e conheci a 
Gabby, aí a gente começou a escultura (4). 
30. Juntamos, aí começamos a agir em grupo, todas nós sem saber com 
quem a gente tava(4), 
31. pensei no coração,  elas também pensaram da mesma forma, aí a 
gente,  tentava fazer o coração  a Walkiria vinha e fazia , aí a Tati  ajudava  (e) 
saiu  perfeito, mas não  porque a gente combinou, mas porque  cada uma 
pensou no coração(4), 
32. Andressa fazia  do lado dela, eu fazia pro meu e a Tati pro dela e assim 
ia sair um coração pra três lugares(4 
33. quando eu vi que tava tendo duas pontas, vai terminar que não vai sair 
nada, aí eu peguei a mão da Walkiria e passei, mostrando pra ela que eu tava 
querendo fazer um coração, aí peguei a mão da Tati e fiz a mesma coisa, aí 
eu acho que elas perceberam que nós estávamos tentando fazer a mesma 
coisa, só que tava tendo duas pontas. Aí a gente foi e começou a fazer, e a 
partir do momento que a gente passou a fazer o coração a gente foi só 
ajeitando(4). 
34. a gente pensou num coração e queria fazer pra um lado, e ai teve um 
momento que eu comecei a fazer pro lado da Andressa, e a Walkiria continuou 
fazendo do lado dela, aí a Andressa sem ainda saber quem era pegou nossas 
mãos e aí foi mostrando o formato, tipo assim,  um alerta (4) , 
35. No começo senti dificuldade.   mas depois que a gente começou a agir 
deu tudo certo (4). 
36. Interessante a gente construir uma coisa que to vendo agora que eu fiz 
e a gente não tinha visto e nem podia falar e que é muito belo(4)  
37. As mãos. De que jeito que uma mão lava a outra, o que um não 
conseguia imaginar, o outro vinha e completava (4). 
38. Não conseguia estar aperfeiçoando, vinha o outro aperfeiçoar as mãos, 
ideias e pensamentos diferentes(4). 
39. Quando um fazia uma coisa vinha o outro querendo, então pra gente 
poder ver e reunir numa escultura só a gente teve que recuar numas partes, 
ele teve que fazer outras, até que construímos essa escultura(4). 
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40. Um vulcão, um jarro, e vou botar aqui a flor(4). 
 

CRUZAMENTO DE IDEIAS 

 
 
56, 66 e 67 são complementares porque a gente foi afundando, abrindo a 
argila e o que um não conseguia imaginar, o outro vinha e completava, o que 
um não conseguia estar aperfeiçoando, vinha o outro aperfeiçoar as mãos, 
pois uma mão lava a outra unindo ideias e pensamentos diferentes. 
 
58 e 59 são complementares porque no toque das mãos  eu senti a Bianca, 
prestei atenção e conheci a Gabby, começamos a agir em grupo, todas nós 
sem saber com quem a gente estava e aí a gente começou a escultura. 
 
61, 62 e 63 são complementares porque a gente pensou num coração e queria 
fazer pra um lado, e ai teve um momento que eu comecei a fazer pro lado da 
Andressa, e a Walkiria continuou fazendo do lado dela, aí a Andressa sem 
ainda saber quem era pegou nossas mãos e aí foi mostrando o formato, tipo 
assim,  um alerta, pois a Andressa fazia  do lado dela, eu fazia pro meu e a 
Tati pro dela e assim ia sair um coração pra três lugares e Andressa viu que 
tava tendo duas pontas, e percebeu que ao terminar que não ia sair nada, aí 
pegou na mão da Walkiria, mostrando pra ela que tava querendo fazer um 
coração, aí peguei a mão da Tati e fiz a mesma coisa, aí eu acho que elas 
perceberam que estávamos tentando fazer a mesma coisa, só que tava tendo 
duas pontas. Aí a gente foi e começou a fazer, e a partir do momento que a 
gente passou a fazer o coração a gente foi só ajeitando. 
 

IDEIAS OPOSTAS 

61, 62 e 63 são opostas a ideia 60 porque nas primeiras ideias disseram que 
mesmo sem saber quem era que estava junto, encontraram um modo de 
planejar a produção da escultura e na ideia 60 não houve planejamento 
porque pensei no coração,  elas também pensaram da mesma forma, aí a 
gente  tentava fazer o coração  a Walkiria vinha e fazia , aí a Tati  ajudava  e 
saiu  perfeito, mas não  porque a gente combinou, mas porque  cada uma  
 

MOTIVO DA ESCOLHA DO NOME DA ESCULTURA 

41. como a gente convive há muito tempo juntas, passa o dia praticamente 
juntas, a amizade que a gente já tem uma com a outra se resume  no AMOR,  
é o nome da nossa escultura(6). 
42. pensamos a mesma coisa, (um coração) e isso é  difícil acontecer, mas 
por a nossa amizade ser há muito tempo e é  verdadeira, tudo a gente 
compartilha(6), 
43. um amigo,  percebendo que ele não ta fazendo a coisa certa,  tem que  
levar e mostrar o caminho certo. Por isso que o nome da nossa escultura é o 
“AMOR”, não só o amor de homem pra mulher, mas o amor entre amizade , de 
você cuidar, de se preocupar(6). 
44. Porque mesmo “UNION”? A gente queria botar “união”, mas como é 
escultura pensamos em mudar botar um nome próprio. E foi assim que ficou: 
afeto UNION (6). 

CRUZAMENTO DE IDEIAS 
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70 e 71 são complementares porque o afeto coração-amor foi escolhido 
porque como a gente convive há muito tempo juntas, passa o dia praticamente 
juntas, a amizade que a gente já tem uma com a outra se resume no AMOR, é 
o nome da nossa escultura e como pensamos a mesma coisa, um coração e 
isso é  difícil acontecer, mas por a nossa amizade ser há muito tempo e é  
verdadeira, tudo a gente compartilha. 
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APÊNDICE C 

 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO “Prof. Mariano da Silva Neto” 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO (PPGEd) 
CAMPUS UNIVERSITÁRIO – ININGA 

TELEFONES: (86) 3215-5820/337-1214 – FAX: (86) 3237-1277 
64.049-550 – TERESINA – PIAUÍ e.mail: ppged@ufpi.edu.br 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

 

Título do projeto: SOCIOPOETIZANDO AFETOS NA ESCOLA: CONFETOS 

PRODUZIDOS POR ALUNOS DE UMA ESCOLA TÉCNICO PROFISSIONALIZANTE. 

Pesquisador responsável: SHARA JANE HOLANDA COSTA ADAD 

Instituição/Departamento: COLÉGIO AGRÍCOLA DE BOM JESUS 

Telefone para contato (inclusive a cobrar); (89)- 3562-2373 

 

Pesquisadores participantes: Kathia Raquel Piauilino Santos 

 

Telefones para contato: (89)- 3562-2373 / (89)-9985-2168 

 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, da pesquisa acima citada. O 

documento abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que vamos 

realizar. Sua colaboração será muito importante para nós. 

A pesquisa tem como objetivo analisar as ideias e os conceitos sobre os afetos na escola  

produzidos pelos alunos dos cursos técnicos do Colégio Agrícola de Bom-Jesus (CABJ), uma 

escola de ensino técnico profissionalizante vinculada à Universidade Federal do Piauí.A 

expectativa desta pesquisa  será identificar as problemáticas que atravessam os alunos em 

torno  dos afetos na escola bem como apontar o que potencializa os alunos diante das 

problemáticas em torno dos afetos na escola .Para a realização desta pesquisa usaremos a 

abordagem  metodológica conhecida como Sociopoética. O processo de uma pesquisa 

Sociopoética divide-se em: oficinas de produção e análise dos dados pelos copesquisadores e 

mailto:ppged@ufpi.edu.br
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posteriormente pelo facilitador (pesquisador oficial). Também será utilizada, também, a 

observação nas oficinas. No momento das vivências, o facilitador observará aspectos do 

vivido e para a descrição do processo utilizar-se-á o diário de campo e a fotografia, pois os 

dados não-verbais, cujo registro não se poderia restringir ao diário de campo, será 

documentado visualmente pela fotografia. Os relatos orais serão gravados para que a 

pesquisadora registre fielmente o que lhe for dito, respeitando a fala e o pensamento de cada 

participante. Todas as medidas para garantir a segurança das pessoas participantes serão 

garantidas.E em qualquer etapa do estudo,  você terá acesso aos profissionais responsáveis 

pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas É importante, dessa forma, destacar a 

importância do desenvolvimento da pesquisa para que busque nas percepções desses alunos, o 

que eles com suas experiências podem sugerir ou contribuir para tornar as relações em sala de 

aula de aula mais afetivas.     

 

Consentimento da participação da pessoa como sujeito 

 

Eu, _____________________________________, RG_________/ CPF/________, abaixo 

assinado, concordo em participar do estudo SOCIOPOETIZANDO  AFETOS NA ESCOLA: 

CONFETOS PRODUZIDOS POR ALUNOS DE UMA ESCOLA TÉCNICO 

PROFISSIONALIZANE como sujeito. Fui suficientemente informado a respeito das 

informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo 

SOCIOPOETIZANDO AFETOS NA ESCOLA: CONFETOS PRODUZIDOS POR 

ALUNOS DE UMA ESCOLA TÉCNICO PROFISSIONALIZANTE. Eu discuti com o Drª. 

Shara Jane Costa Adad Holanda sobre a minha decisão em participar nesse estudo. Ficaram 

claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a serem realizados, seus 

desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. 

Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas. Concordo voluntariamente 

em participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer momento, antes 

ou durante o mesmo, sem penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu 

possa ter adquirido. 

. 

Local e data  

Bom Jesus, 08 de outubro de 2012 

Nome e Assinatura do sujeito ou responsável: ____________________________________ 




